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PELO  PRESIDENTE 


JOÃO  PESSOA  CAVALCANTI  DE  ALBUQUERQUE 


Srs.  Drpit  fartos 


Tenho  a  honra  de  vos  apresentar  esta  mi- 
nha primeira  mensagem  como  o  balanço  do 
pouco  que  consegui  fazer  pelo  nosso  Estado 
em  cerca  de  dez  mezes  de  administração . 

Muito  me  ajudou  nos  resultados  obtidos 
a  execução  das  ultimas  leis  com  que  appare- 
lhastes  o  governo  para  uma  acção  mais  pro- 
fícua e  moralizadora. 

Conto  que,  na  corrente  reunião,  desen- 
volvereis o  mesmo  esforço,  por  iniciativa  pró- 
pria e  attendendo  ás  suggestões  que,  cada  vez 
mais  identificado  com  as  nossas  necessida- 
des pela  experiência  adquirida  no  trato  desses 
problemas,  ainda  me  permittirei  formular. 

Dessa  cooperação,  a  que  não  tem  faltado 
o  apoio  da  minoria  parlamentar,  movida  pelo 
mesmo  sentimento  patriótico,  espero  os  me- 
lhores elementos  para  o'  desempenho  com- 
mum  das  nossas  responsabilidades  publicas. 

Bastaria  a  revisão  constitucional,  com  o 
ante-projecto  elaborado  pelo  eminente  para- 
hybano  senador  Epitácio  Pessoa  que,  depois 
de  nos  cumular  de  tantos  benefícios,  ainda 
nos  dotou,  por  solicitação  vossa,  com  esse  mo- 
numento de  cultura  jurídica,  bastaria  esse  va- 
liosíssimo trabalho  para  honrar  a  vossa  acti- 
vidade legislativa . 


IntroducçSo 


Reforma  Constitu- 
cional 
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Mas  essa  própria  reforma  exige  leis  com- 
plementares que,  estou  certo,  não  deixareis 
para  outra  opporlunidade. 

★ 

+  ★ 

chefia  do  Par-         Eleito  jx)i*  lodos  os  parahybanos,  sem  dif  • 
nd0         íVrença  de. matiz  politico,  tenho  procurado 
corresponder  a  essa  confiança  unanime  dos 
meus  conterrâneos.    Minha  investidura  na 
chefia  do  Partido  Republicano  pela  Conven- 
ção de  25  de  outubro  do  anno  passado,  se  me 
creou  novos  deveres  para  com  os  correligio- 
nários, não  poderia  comprometter  minha  com- 
prehensão  democrática,  nem  minhas  atten- 
cões  para  com  a  Parahyba  em  geral .   Ao  con- 
trario: deu-me  essa  direcção  mais  liberdade  e 
mais  autoridade  para  conseguir  desembaraçar 
.   a  administração  dos  obstáculos  gerados  pelas 
exigências  do  partidarismo. 

* 

Eiei  õe.  A  Primeira  elêiçâo  a  que  tive  de  presidir 

eiçoe8  poz  á  prova  estes  meus  propósitos  de  não  pre- 
terir os  princípios  de  nossa  construcção  repu- 
blicana por  interesses  de  mal  entendida  soli- 
dariedade. 

KenoTiçio  dos  Con     '     A  composição  dos  Conselhos  era,  a  bem 
súh0$         dizer,  indifferente  ao  eleitorado  que  não  con- 
corria i)' •  i  a  escolha  desses  seus  representan- 
tes, sacr '  içando,  assim,  uma  das  bases  da 
autono:.:i.i  municipal. 
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Esloieei-me,  enlao,  por  lacilitar  a  reprc-  Representação 
senlaçao  das  minorias,  nao  so  com  o  íim  de 
assegurai*  o  exercício  da  opinião  indepen- 
dente como,  principalmente,  para  instituir 
esse  meio  de  fiscalização  dos  negócios  e  das 
rendas  municipaes. 

Empenhado  por  essa  representação,  di- 
rigi a  seguinte  circular  aos  delegados  do  Par- 
tido: 

"ftealizar-se-âo  no  próximo  dia  31 
de  dezembro  as  eleições  de  conselheiros 
municipaes. 

Faço  o  maior  espenho  que  nessas 
eleições  sejam  reservados  aos  elementos 
estranhos  ao  nosso  Partido  os  togares  que 
a  lei  eleitoral  do  Estado,  implicitamente, 
lhes  attribue. 

Não  temos  ainda  uma  fórmula  £a- 
rantidora  da  representação  das  minorias 
nos  Conselhos  municipaes.  Mas,  man- 
dando o  legislador  que  cada  eleitor  vote 
num  numero  incompleto  de  candidatos, 
subentende-se  crue os  logares  restantes  de- 
vem ser  preenchidos  pelas  opposições  lo- 
caes . 

E'  uma  concessão  crue  muito  honrará 
nossa  politica  e  poderá  attrahir  para  a 
obra  commum  do  progresso  do  meio  fi- 
guras de  proveitosa  actuação . 

Recommendo-vos,  igualmente,  a  in- 
dicação para  esses  postos  electivos  dos 
nossos  correligionários  que  mais  se  dis- 
tingam pela  capacidade  pessoal  e  pelos 
servias  prestados  ás  boas  causas  fh)  mu- 
nicípio" . 

Meu  ^nsamento  ficou  ainda  rr-^s  expli- 
cito na  seguinte  resposta  telegraphica  dada 


a  uma  consulta  do  chefe  do  município  de 
Conceição,  em  telcgramma  que  fiz  publicar 
para  conhecimento  dos  outros  chefes  muni- 
cipacs: 

"Ottoni  Rangel  —  Conceição.  — 
Resposta  vossa  carta  submettendo  minha 
approvacão  nomes  conselheiros,  declaro- 
vos  accòrdo  minha  circular  dirigida  aos 
chefes  políticos  não  approvar  chapas 
completas.  Se  não  ha  nesse  município 
elementos  opposição  á  situação  domi- 
nante Estado,  existe  dissidência  local  que 
não  deve  nem  pôde  deixar  ser  contem- 
plada representação  municipal.  Sauda- 
ções" . 

uberdade  deito.-ai  Disposto  a  neutralizar  qualquer  influen- 
cia perturbadora  da  regularidade  do  pleito, 
fiz  esta  recommendação  ao  Chefe  de  Policia 
cm  officio  publicado  no  jornal  officiaí: 

"Realizando-se  no  próximo  dia  31 
as  eleições  municipaes  em  todo  o  Estado, 
recommendo-vos  que  vos  dirijaes,  com  :\ 
máxima  urgência,  ás  autoridades  que 
vos  são  subordinadas,  encarecendo  a  ne- 
cessidade da  mais  rigorosa  neutralidade 

no  pleito . 

A  policia  não  deve  intervir,  de  ne- 
nhuma fórma,  nem  directa  nem  indire- 
ctamente, nessas  competições  partidárias, 
salvo  o  direito  do  voto  a  quem  couber,  a 
não  ser  para  manter  a  ordem,  mediante 
requisição  regular  dos  presidentes  das 
mesas  eleitoraes. 

Este  governo  não  permitte  a  menor 
transgressão  do  seu  programnva  de  liber- 
dade politica  e  do  propósito  já  manifes- 
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lado  de  num  ler  cada  represenlanle  do  po- 
dtM*  dentro  da  sua  orbita  de  acção,  prin- 
cipalmente-a  policia,  cujas  invasões  são 
mais  perturbadoras. 

Deveis,  pois,  accentuar  toda  a  con- 
veniência da  imparcialidade  que  vos  re- 
commerido.  de  modo  que  os  partidos  em 
actividade  eleitoral  não  venham  a  quei- 
xar-se  da  mais  leve  pressão  contra  o  livre 
exercício  das  urnas" . 

Graças  a  essas  providencias  que  incuti- 
ram a  maior  confiança  nas  garantias  outor- 
gadas, renhiram-se  as  eleições  com  um  calor 
e  interesse  nunca  testemunhados  em  outros 
pleitos.  Além  da  antiga  opposição,  passou  a 
disputar  a  representação  da  minoria  o  Par- 
tido Democrático  que  exerceu,  principal- 
mente na  capital  do  Estado,  a  mais  intensa 
propaganda . 

Para  demonstrar  a  isenção  do  governo, 
mandei  franmiear  as  próprias  columnas  do 
jornal  official  á  publicação  dos  manifestos 
dos  dois  partidos  opposicionistas . 

Fui  prompio  em  punir  todas  as  autori- 
dades que  tentaram  transgredir  esse  critério, 
sobretudo  a  policia  e  funecionarios  do  fisco, 
cuja  interferência  na  politica  não  tolerarei 
em  qualquer  !f»mpo.  rnmfo  menos  pm  iviases 
de  eleições .  Exonerei  dois  agentes  fiscaes  es- 
tacionados em  Brejo  do  Cruz  por  denuncia 
de  estarem  favorecendo  a  situação  local  e  or- 
denei a  remoção  de  muitos  outros  de  varias 
Mesas  de  Rendas,  pelo  mesmo  motivo.  Não 
deixei  de  attender  a  nenhuma  das  reclama- 
ções feitas  no  interesse  da  imparcialidade  dos 

agentes  do  poder. 

Foi  o  município  de  Misericórdia  o  unico 
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que  oppoz  resistência  a  esse  meu  programma 
de  reforma  dc  costumes  políticos. 

E  ahi  foi  que  sc  fez  sentir  mais  energica- 
mente a  acção,  do  governo  com  a  exoneração 
de  todas  as  autoridades  responsáveis  pelos 
embaraços  creados  á  liberdade  das  urnas  e, 
afinal,  pela  destituição  do  chefe  local  que  não 
soube  assimilar  o  espirito  com  que  venho 
orientando  o  partido  sob  minha  chefia . 

Apesar  do  fervoroso  afan  com  que  os 
agrupamentos  políticos  disputaram  a  repre- 
sentação nos  Conselhos  em  todos  os  municí- 
pios, decorreu  o  pleito  com  absoluta  ordem 
que  procurei  garantir,  sem  quebra  da  liber- 
dade dominante. 

Proclamado  o  resultado  das  eleições,  ve- 
rificou-se  que  o  partido  da  situação  fôra  der- 
rotado nos  municípios  de  Sousa  e  Catolé  do 
Rocha  e  que  dissidências  locaes  haviam  trium- 
phado  em  outros  dois  collegios:  Picuhy  c  Mi- 
sericórdia . 

Insurgindo-me  contra  todas  as  tentativas 
de  rodízio  que  me  eram  denunciadas,  fui  ao 
ponto  de  concorrer  para  o  reconhecimento  de 
dois  candidatos  do  Partido  Democrático,  do 
município  de  Santa  Rita.  onde  elles,  se  fossem 
apurados  os  votos  desviados  para  os  amigos 
da  situação,  não  teriam  sido  eleitos. 

Animado  por  esse  bello  espectáculo  do 
exercício  do  voto,  tenho  procurado  fomentar 
o  alistamento  eleitoral  em  todo  o  Estado. 

Dirigi  aos  delegados  locaes  do  Partido 
Republicano  a  seguinte  circular: 

"Venho  recommendar-lhe  o  maior 
interesse  no  alistamento  de  todos  os  nos- 
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sos  amidos  desse  município  tjiie  lenham 
capacidade  eleitoral . 

Cumpre  fortalecer,  rada  vc.  mais.  o 
nosso  Partido  com  essa  solidariedade  ef- 
lectiva  que  assegurará  todas  as  suas  vi 
ctorias  no  regimen  de  liberdades  que  nos 
convém . 

Daremos,  além  disso,  com  um  m;>'or 
volume  de  suffragios  nos  grandes  plei- 
tos nacionaes.  uma  medida  de  valor  poli- 
tico que  prestigiará  nossa  representação 
de  Estado  pequeno.  E.  de  accordo  com 
o  projecto  d^  reforma  de  no^sn  Consti- 
tuição, quando  o  numero  de  eleitores  ex- 
ceder de  50.000.  o  de  membros  da  As- 
s^mNéa  noderá  ir  sendo  elevado  na  ra- 
zão do  »im  por  nor  5  000  pintores,  alé  " 
máximo  de  cmarenta  depuiodos. 

.  Muito  lhe  agradecerei,  se 
fornecendo.  mensalmente,  a  nota  dos  alis- 
tamentos feitos. " 

Ainda  fiz  estampar  no  órgão  official  uma 
exhortacão  civica,  assim  vazada: 

"Alistae-vos,  parahybanos!  O  go- 
verno garante  a  liberdade  das  urnas  r» 
reprime  qualauer  tentativa  de  fraude  e 
de  esbulho .  Deste  modo,  as  eleições  pas- 
sam a  ser  índices  reaes  da  opinião  c  o 
voto  ademire  o  se"  verdadeiro  significado 
democrático.  Alistae-vos  para  que  as 
nossas  representações  possam  crescer  e 
dar  maior  vulto  ao  Estado,  para  que  os 
nossos  mandatários  a  camarás  e  gover- 
nos expressem  de  facto  a  vossa  vontade 
e  tenham  forca  nara  influir  na  morali- 
zação e  segurança  do  regime !" 


Q 


Quasi  lodos  os  municípios  tèm  acudido 
a  este  appello,  augmentando  o  seu  coeffi- 

ciente  eleitoral . 

Mas  cumpre,  para  sanear  as  eleições,  ele- 
var o  censo  eleitoral . 

voto  secreto "e  voto         Não  sou  infenso  ao  voto  secreto,  como 
obrigatório  *    já  tenho  tido  occasião  de  accentuar;  elle,  po- 
rém, por  si  só,  não  curará  todos  os  males  do 
nosso  organismo  politico. 

Como  partidário  do  alto  censo  eleitora! 
e  da  obrigatoriedade  do  voto,  já  expendi  as 
seguintes  idéas,  cuja  convicção  a  experiência 
politica  me  vem  robustecendo: 

"Do  mesmo  modo,  não  ha  demo- 
cracia sem  bôas  eleições;  não  ha  boas 
eleições  sem  bom  eleitor:  não  ha  bom 
eleitor  sem  voto  consciente  e  não  ha  voto 
consciente  sem  eleitor  independente. 

Antes  do  voto  secreto,  que,. sem  ou- 
tras reformas,  não  modificará  os  nos- 
sos vícios  eleitora  es,  pois  que  o  elei- 
tor continuará  a  depositar  na  urna 
a  chapa  que  lhe  foi  entregue  pelo 
cabo  eleitoral  ou  o  mandão  de  aldeia,  á 
porta  da  sessão,  ou  mesmo  dentro  da 
sessão,  nas  villas  e  cidades  do  interior, 
tendo,  apenas,  o  trabalho  de  collocal-a 
no  enveloppe,  fornecido  pela  mesa  elei- 
toral, quando  estiver  recolhido  ao  com- 
partimento reservado:  aníes  do  voto  se 
creto,  precisamos  de  voto  consciente  e 
obrigatório,  sim,  porque  todo  o  cidadão 
tem  o  dever  civico  de  escolher  e  eleger 
os  seus  governantes  e  representantes . 

0  voto  consciente  só  o  obteremos  re- 
formando, antes  de  tudo,  a  Constituição 
Federal,  para  que  a  lei  eleitoral  possa  ele- 
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var  o  censo  do  eleitorado,  permittindo, 
assim,  a  constituição  dèste  com  aquellcs 
que  tenham  claro  discernimento,  tenham 
pleno  conhecimento  do  acto  que  prati- 
cam, saibam  o  que  significa  ser  in- 
tendente ou  conselheiro  municipal,  de- 
putado, senador,  governador  ou  pre- 
sidente, saibam,  em  uma  palavra,  real- 
mente lêr  e  escrever." 

Tendo  occorrido  duas  vagas  na  Asscm- 
bléa  Legislativa  pelas  renuncias  dos  srs .  dr 
José  de  Avila  Lins  e  Fernando  Pessoa,  no- 
meados, respectivamente,  prefeitos  dos  mu- 
nicípios da  capital  e  Itabayanna,  foram  elei- 
tos em  seus  logares  os  srs.  general  João 
Fulgêncio  de  Lima  Mindello  e  dr.  Getúlio 
Lins  da  Nóbrega,  duas  figuras  que  se  impu- 
zeram  a  essa  preferencia  pela  somma  de  pre- 
'  ciosos  serviços  prestados  á  Parahyba . 

Para  a  va*a  aberta  no  Congresso  Nacio- 
nal com  a  renuncia  do  dr.  Alvaro  Pereira  de 
Carvalho,  eleito  1 .°  vice-presidente  do  Estado, 
foi  suffragado  o  nome  do  dr.  João  Suas- 
suna,  meu  illustre  antecessor,  que  já  oceu- 
para  esse  alto  posto  de  representação  a  cuu> 
fez  jus  pelos  seus  talentos  e  serviços  ao  hs 
tado. 


Preenchimento  de 
vagas  na  Assem- 
bléa  do  Estado 
e  no  Congresso 
Nacional 


★ 

★  * 


Tenho-  procurado-  imprimir  essa  mesma    oqmm  po- 
norma  de  respeito  aos  bons  orincipios  com 
que  devemos  rehabilitar  a  pratica  do  regimen 
a  toda  administração,  desde  os  seus  primei- 
ros actos.  ..     j       i  . 

Não  alcançando,  com  reiteradas  exhoi 
tações  amigas,  acommodar  alguns  elementos 
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responsáveis  p<  in  nossa  orientação  polUic  \ 
a  esse  programma  de  moralidade  publica, 
não  hesitei  em  (!estituil*os  dos  seus  postos  de 
direcção,  sobre]  *:mdo-me,  desse  modo,  a  ve- 
lhas amizades  pc  -soaes  que  não  poderiam  pre- 
valecer sobre  o  Interesse  geral. 

Moralidade  admi-  Só  por  esse   nrocessos  de  saneamento  e 

nistrativa  selecção  alcançáramos  satisfazer  a  consciên- 
cia dos  nossos  (Weres  de  cidadãos  e  fnrre- 
sponder  ao  novo  espirito  politieo-social  d-» 
nacionalidade . 

Essa  acção  tornou-se  mais  intransigente 
na  repressão  de  crimes  que  a  solidariedade 
partidária  não  devr*  acobertar. 

Tendo  recebid-o  uma  representação  con- 
tra políticos  e  autordades  de  Alagôa  do  Mon- 
teiro, aos  quaes  eram  attribuidos  ferimentos 
e  sevícias  em  presos  e  victimas  da  intolerân- 
cia local,  determinei  que  o  dr.  Chefe  de  Po  - 
licia fosse,  pessoalmente,  syndicar  desses  fa- 
ctos . 

Apurada  a  procedência  da  denuncia,  puni 
todos  os  autores  e  cúmplices  desse  attentado, 
inclusive  o  chefe  local,  tendo-o  dispensado 
desse  posto  e  exonerado  das  funeções  de  pre- 
feito que  exercia.  Foi  também  demittido, 
além  do  promotor  publico,  o  delegado  militar 
.  que  mandei  submetter  a  conselho  de  averi- 
guação, em  virtude  do  qual  o  exonerei,  egua!  - 
mente,  da  Forra  Publica.  Foram  expulsos 
iodos  os  soldados  que  obedeceram  ás  ordens 
do  espancamento  e  entregues  á  policia  civil . 

Agi  com  a  mesma  decisão  contra  auto- 
ridades e  nracas  destacadas  em  Santa  Rita, 
Sõo  João  Hn.Rio  do  Peixe  e  Araruna  e  guar- 
das civis  desta  ranitfl,  auo  contrariaram  com 
violências  e  arbitrariedades  o  systema  de  ga- 


ninlins  inslituidus  pelo  governo  em  lodo  o 
Estado. 

Se  assim  vinha  procedendo  contra  cri- 
mes de  menor  gravidade,  ainda  mais  inflexí- 
vel me  tornei  contra  o  banditismo,  mormente 
contra  os  protectores  de  cangaceiros,  certa- 
mente a  causa  principal  da  permanência  e  di- 
fusão desse  flagello. 

No  dia  immediato  á  minha  posse  no  go- 
verno, convoquei  uma  reunião  de  todos  os 
chefes  políticos  presentes,  para  lhes  manifes- 
tar, de  viva  voz,  o  empenho  em  que  estava  e 
estou  de  perseguir,  de  preferencia,  os  prote 
dores  de  bandidos  aos  próprios  bandidos. 

Dentro  do  mesmo  critério,  exonerei  os 
promotores  públicos  das  comarcas  de  Pombal 
c  fajã/eiras  oor  não  terem,  como  lhes  cum- 
pria.' aopellado  de  escandalosas  decisões  ab- 
solutórias do  jury  no  julgamento  de  conhe- 
cido^ bandoleiros,  bem  como  o  da  comarca  de 
São  Jnáo  do  Carirv,  por  ter  acolhido  em  sua 
fazenda  um  criminoso  que  elle  próprio  de- 
nunciara. .  ...  ... 

Uma  das  minhas  primeiras  medidas  toi 

também  dar  combate  ao  io<*o  do  bicho,  ™wi 
tão  enraizada  nos  nossos  hábitos  que  ja  se 
afigurava  invencível. 

4  Folgo  em  reconhecer  que,  sem  compres- 
são, apenas  com  a  forca  moral  da  autoridade, 
locro  mie  foram  expedidas  e  postas  em  execu- 
ção as  ordens  do  governo,  desappareceu  com- 
pletamente esse  mal  em  todo  o  Estado,  com 
os  melhores  resultados  para  os  bons  costu- 
mc<  o  economia  do  novo. 

No  estado  de  d^eciuiUbrio  em  que  en-  ^en- 
contrei q  erário  publico,  impunha-se.  desde 
lo^o  toda  a  restriecão  de  despesa,  embora  com 
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sacrifício  dos  sentimentos  affectivos,  attin- 
gindo.  pessoas  das  mais  chegadas  ás  minhas 
relações  de  amizade . 

Com  os  mesmos  intuitos,  mandei  recolher 
os  automóveis  officiaes  desnecessários  ao  ser- 
viço publico;  ordenei  a  suspensão  de  fran- 
quia telegraphica,  a  concessão  de  telephones, 
bem  como  de  passagens  marítimas  e  terres- 
tres, por  conta  do  Estado,  ás  pessoas  que  não 
tinham  esse  direito;  officiei  ao  Thesouro,  de- 
terminando que  não  fosse  paga  nenhuma 
accumulação  remunerada  fóra  dos  termos  do 
art.  78  da  Constituição  do  Estado  e  da  lei  n.# 
440,  de  28  de  março  de  1916;  recommendei  a 
volta  de  todos  os  addidos  ás  suas  repartições: 
ordenei  que  todos  os  pedidos  de  fornecimen- 
tos fossem  visados  pelo  secretario  de  Estado, 
como  meio  de  controlar  essas  despesas;  dei 
ordem,  finalmente,  á  Imprensa  Off iciai  eme 
suspendesse  a  remessa  gratuita  da  "A  União" 
a  todas  as  pessoas  que  gozavam  desse  favor. 

Impuz  a  mesma  parcimonía  em  todos  os 
departamentos  da  administração.  A  "Coló- 
nia Juliano  Moreira"  que  despendia  

7:880$000  mensalmente  passou  logo  a  eco- 
nomizar 3:960$000,  sem  prejuízo  de  sua  or- 
ganização: a  Repartição  de  Obras  Publicas 
reduziu  suas  despesas  mensaes,  consuma  eco- 
nomia de  13:423$000;  a  folha  de  operários 
da  Imprensa  Official,  que  era  de  cerca  de  20 
contos,  passou  a  ser,  approximadamente,  de 
13  contos;  foi  também  sensível  a  diminuição 
da  despesa  da  Repartição  de  Aguas  e  Esgotos; 
mandei  supprimir  cinco  postos  policiaes, 
cujos  serviços  de  prompto  soccorro  ficaram 
sendo  fe^ios  mm  a  iiesma  regularidade,  sem 
o  ónus  de  aluguel  de  casa  que  aquella  orga- 
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nizaçáo  exigia,  além  de  outras  muitas  me- 
didas de  economia . 

Foram  essas  as  providencias  iniciaes  com 
que  tive  em  vista  regularizar  a  administra- 
ção e,  principalmente,  amparar  o  funcciona- 
íismo  do  Estado,  cujos  pagamentos  se  acha- 
vam retardados  de  cinco  mezes  e  foram  res- 
tabelecidos a  datar  de  novembro,  ficando 
completamente  em  dia  em  dezembro,  como 
vereis  da  respectiva  demonstração. 

Estas  informações  são  delineamentos 
que  exprimem  a  orientação  fundamental  do 
governo  e  serão  desenvolvidas,  no  curso  desta 
mensagem,  em  capítulos  especiaes. 


★ 

★  ★ 


Nesse  período  de  remodelação  de  ordem     Ali^f  ° 
moral,  não  me  ative  somente  aos  serviços  im- 
mediatos  do  governo:  procurei  attender  a  ou- 
tras necessidades  que  envolvem  os  bons  cré- 
ditos da  Parahvba . 

O  alistamento  militar  era  feito  irregular- 
mente na  maioria  dos  municípios.'  Não  só 
os  prefeitos,  na  qualidade  de  presidentes  das 
juntas  dos  districtos,  descuravam  dessa  obri- 
gação, como  procuravam  isentar,  por  favo- 
ritismo, os  filhos  dos  correligionários  e  de 
pessoas  poderosas .  Ficava,  assim,  sujeita  ao 
sorteio  apenas  a  ralé  dos  analphabetos  e  des- 
protegidos e,  ainda  assim,  em  numero  insi- 
gnificante . 

Como  patriota  e  membro  do  Supremo 
Tribunal  Militar,  não  poderia  deixar  de  con- 
correr com  a  minha  autoridade  Dara  o  presti- 
gio e  o  êxito  desse  serviço.  Determinei  a 
Repartição  Central  da  Policia,  não  so  a  prisão 
dos  insubmissos,  como  também  que  apurasse 
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sobre  quer  i  devei  ir.  recair  :i  ívsponsabilúiade 
do  desvirtuamento  de  uma  instituição  de  tanto 
alcance  eivieo.  An  mesmo  tempo  fiz  sentir 
aos  prefeitos  munieipaes,  em  notas  de  cara- 
cter offieial,  publicadas  na  "A  Cnião".  e  em 
recommendações  particulares,  a  disposição 
em  que  estava  de  não  compactuar  com  o  des- 
caso desse  trabalho  patriótico.  Felizmente, 
vingou  essa  minha  orientação. 

•V  0  tota!  de  alistados,  que  foi,  em  1928,_de 
833.  passou,  no  corrente  anno,  para  1.759. 
0  município  de  Patos,  que  figurava  apenas 
com  1 8,  elevou  esse  numero  a  254 .  Em  Areia 
a  elevação  foi  de  5  para  85  alistados. 

Se  essa  proporção  não  representa  ainda 
a  necessária  contribuição  da  Parahyba  para 
a  defesa  da  Patria,  já  exprime  a  influencia 
modificadora  das  providencias  adoptadas . 


Cae  Emento 
cítíI 


Accorco  coa  a  iu- 
-criòide  cccle- 
jíistica 


★ 


Dominado  pela  mesma  preoceupação  de 
moralidade  social,  não  podia  deixar  de  me  im- 
pressionar o  estado  de  desorganização  de  uma 
i>nrte  da  família  parahybana,  por  falta  de  uma 
boa  fórmula  que,  correspondendo  aos  senti- 
mentos religiosos  dos  cônjuges,  lhes  assegu- 
rasse, ao  mesmo  tempo,  as  vantagens  do  con- 
trato civil. 

Visando  uma  solução  conciliatória,  dirigi 
o  seguinte  appello  á  autoridade  archidioce- 
spna: 

"Exmo.  revmo.  sr.  Arcebispo  D. 
Aciaudo  Aurelio  de  Miranda  Henriques: 

Tenho  a  honra  de  vir  propor  a 
v.  exc.  uma  forma  pratica,  a  bem  da 
nossa  organização  social,  que  tanto  in- 
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leressa  no  poder  temporal,  como  ao  espi- 
ritual que  representamos  neste  Estado. 

Observa-se,  nào  raro,  que  pessoas 
-casadas  religiosamente  abandonam  a  fa- 
mília cor.sliluida  para  eontrahirem  o  acto 
civil  com  outro  cônjuge  e  vice-versa. 

E'  excusado  assinalar  os  dam  nos 
de  ordem  moral  e  económica  decorren- 
tes dessa  instabilidade.  A  separação, 
nesse  caso,  não  depende,  sequer,  das  ior- 
malidades  e  das  provas  que  autorizam  o 
divorcio  nos  paizes  que  o  adoptam. 

Assim,  bem  poderia  ser  evitado  ta- 
manho mal  se  v.  exc,  á  maneira  do  que 
já  se  pratica  em  outras  Dioceses,  recom 
mendasse  aos  paroehos  a  precedência  do 
casamento  civil  como  condição  para  ser 
effectuado  o  ecclesiastico.  Não  sendo 
feito  um  sem  a  prova  do  outro,  ficara 
acautelada  a  bòa  fé  dos  cônjuges. 

Essa  celebração  posterior  em  nada 
diminuirá  a  autoridade  da  Egreja  que, 
ao  contrario,  concorrerá  para  maior  se- 
gurança das  uniões.  E,  por  outro  lado. 
ficará  assegurada  a  successão  legitima  da 
prole.  Não  se  dará  a  dispersão  do  pa- 
trimónio da  família,  cm  prejuízo  de  pes- 
soas que  com  o  contrato  civil  teriam  ad- 
quirido a  qualidade  de  herdeiros  neces- 
sários. Conciliam-se  os  sentimentos  re- 
ligiosos dos  nubentes  com  os  seus  direi- 
tos patrimoniaes. 

Procurarei,  para  facilitar  este  ac- 
còrdo  que,  estou  certo,  v.  exc.  acolhera 
de  bòa  vontade,  tornar  ef lectiva  a  gra- 
tuidade do  casamento  civil,  estatuída  pela 
Constituição,  com  isenção  de  qualquer 


Gratuidade  do 
casamento 
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ónus,  baixando,  nesta  dala,  um  decreto 
que  declara,  a  respeito,  o  verdadeiro  sen- 
tido do  regimento  de  custas  do  Estado. 

Apresento  a  v.  exc.  a  segurança  do 
meu  alleneioso  apreço." 

Cumprindo  a  promessa  feita,  baixei  o  se- 
guinte decreto: 

"DECRETO  N."  1.570,  DE  28  DE 
MARÇO  DE  1929 

Declara  que  nenhuma 
custa  é  devida  pelo  casa- 
mento civil. 

O  presidente  do  Estado  da  Para- 
hyba,  attendendo  a  que  o  artigo  72,  §  4.° 
da  Constituição  Federal  estabelece  a  gra- 
tuidade da  celebração  do  casamento  ci- 
vil; attendendo  a  que  o  Regimento  de 
Custas,  mandado  observar  pelo  decreto 
n.°  1.126,  de  16  de  julho  de  1921,  con- 
sagrou a  mesma  isenção  de  emolumen- 
tos; attendendo  a  que,  apesar  do  preceito 
constitucional,  esse  acto  é  onerado  por 
despesas  cobradas  por  errónea  interpre- 
tação do  referido  Regimento:  resolve  de- 
clarar que  nenhuma  custa  é  devida  pelo 
casamento  civil,  salvo,  as  relativas  á  con- 
ducção  e  diligencia  fóra  da  séde  do 
Juízo  . 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da 
Parahyba,  em  28  de  março  de  1929,  40.° 
da  Proclamação  da  Republica." 
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S.  ixc,  o  sr.  Arcebispo,  I).  Adauclo 
Aurelio  de  Miranda  Henriques,  correspondeu, 
solicitamente,  á  minha  sugestão,  da  forma 


solicitamente 
seguinte: 


.  "Parahyba,  1 de  abril  de  lí)2(>.  — 
Exmo.  sr.  dr.  presidente  do  Estado.  — 
Tenho  a  satisfação  e  honra  de  aeeusar 
recebido  o  olTicio  de  v.  exc,  datado 
de  28  do  mez  i)roxinio  findo,  no  qual 
v.  exc  propõe  uni  accòrdo  de  forma 
pratica  e  de  real  interesse  para  a  segu- 
rança e  consolidação  da  família  parahy- 

bana .  , 

Applaudindo  de  coração  esse  gesto 
nobre  de  v.  exc  em  promover  um  meio 
efficiente  de  garantia  da  felicidade  tem- 
poral e  moral  do  nosso  Estado,  venho  de- 
clarar a  v.  exc  que,  ha  muito,  me  pre- 
oceupava  a  idéa  de  um  accòrdo  com  o  po- 
der civil,  dependente,  principalmente,  da 
boa  vontade  e  patriotismo  dos  seus  exe- 
cutores, no  sentido  de  ver  assegurada  nao 
somente  a  herança  de  bens  tem  pomes  do 
família,  mas  também  a  sua  mor ahda de. 

Com  a  fiel  execução  do  decreto  de 
v  exc  ,  da  mesma  data  do  honroso  of  - 
ficio  que  respondo,  no  tocante  a  gratui- 
dade constitucional  do  chamado -  casa- 
mento civil,  já  ternos  mais  de  meio  ca- 
minho andado  para  um  feliz  resumo. 
Cumpre-nos  bem  considerar  que  nao  si 
trata  no  presente  accòrdo  da  questão  de 
precedência  do  contrato  civil  ao  casa- 
mento religioso,  mas  da  exigência  obri- 
-atoria  de  um  e  outro,  pelas  duas  autori- 
dades da  comarca  e  parochia . 

Só  assim  poderemos  resolver  as  dit  - 
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ficnldadcs  que  o  contraio  do  casamento 
civil  produziu  no  meio  de  uni  povo  já 
divinamente  convencido  da  cfficacia 
completa  da  instituição  do  sacramento 
do  matrimonio.  Bem  avisados  teriam 
sido  os  nossos  Constituintes  se,  a  exem- 
plo da  Inglaterra,  da  Itália  e  de  outros 
paizes  da  Europa  e  da  America,  tivessem 
limitado  as  exigências  da  lei,  para  todos 
os  cffeitos  civis,  a  um  registo  obrigató- 
rio do  casamento  celebrado. 

Devo  referir  a  v.  exc.  que  a  egreja 
recommenda  e  chega  mesmo  a  obrigar, 
sob  pena  de  peccado,  que  se  cumpram 
as  formalidades  da  lei  civil,  para  garan- 
tia dos  direitos  da  prole.  Assim  a  Pas- 
toral Collectiva  dos  srs.  arcebispos  e 
bispos  do  Brasil,  mandando  aconselhar 
aos  fieis  o  contrato  civil,  para  os  effei- 
tos  temporaes,  chega  ao  ponto  de  decla- 
ral-o  obrigatório.  (Past.  Collec,  Tit. 
TI,  art.  305 .  E  o  Direito  Canónico,  es- 
tatuindo que  o  matrimonio  dos  baptisa- 
dos  se  rege  pelo  Direito  Divino  e  Eccle- 
siastico,  não  deixa  de  reconhecer  a  com- 
petência do  poder  civil  para  os  ef feitos 
meramente  civis .  (Can . ,  1 . 016) . 

Para  evitarmos,  portanto,  qualquer 
perigo  contra  a  liberdade  da  egreja  na 
administração  dos  seus  sacramentos,  dos 
quaes  o  casamento  entre  catholicos  é  o 
sétimo;  para  removermos  qualquer  at- 
tentado  contra  a  liberdade  religiosa  dos 
nubentes  que  são  subditos,  ao  mesmo 
tempo,  das  duas  sociedades  civil  e  reli- 
giosa, liberdade  garantida  pela  Constitui- 
ção Federal,  o  accôrdo  dos  dois  poderes 
deve  repousarmas  seguintes  bases: 
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1 . 1  —  Dada  a  gratuidade  do  con- 
traio civil  (los  nubentes,  o  Arcebispo  da 
Parahyba  obriga-se  a  ordenar  que  os  seus 
vigários  entrem  lambem  em  accòrdo  com 
os  executores  do  decreto  n.°  1.570,  de 
28  de  marco  de  1929,  para  que  os  dois 
actos,  religioso  e  civil,  sejam  celebrados 
na  mesma  occasião,  ou  no  mesmo  dia. 

2. «  _  Mandará  também  aos  vigários 
que  exijam  dos  nubentes,  ou  de  seus  in- 
teressados, tratarem,  simultaneamente, 
do  processo  de  habilitação  necessária  a 
realização  dos  dois  actos . 

3  «  _  Xão  coincidindo  a  sede  da  pa- 
rochia  com  a  da  comarca,  ou  sejam  cele- 
brados os  casamentos  em  capellas  situa- 
das a  grandes  distancias  das  sedes  re- 
spectivas, torna-se  de  imprescindível  ne- 
cessidade, por  parte  do  governo  do  ra- 
tado, uma  providencia  no  sentido  de  qiu 
as  custas  relativas  á  conducçao,  iora  da 
séde  do  juizo,  se  façam  accessiveis  a  nu- 
bentes pobres.    Desta  sorte  possamos 
ver  em  breve  tempo,  coUocadas  ao  am- 
paro da  lei  as  famílias  da  gente  pobre  do 

nosso  Estado.  . 

Esle  ponto  de  vista,  estou  certo,  n  >o 
terá  escapado  ao  elevado  alcance  e  espi- 
rito pratico  de  v .  exc . ,  nesta  grande  obra 
social  de  relevantíssimos  benefícios  nai  a 
a  bôa  organização  da  famiha  parahybana, 
paz  e  harmonia  da  sociedade  domestica 
e  moralidade  de  seus  lares. 

Aproveito  o  ensejo  para  reiterai  .i 
v    exc    os  protestos  de  estima  e  dis- 
'tincta  consideração.  -  Deus  guarde  i 
v.  exc.  -Exmo.  sr.  dr.  João  Pc^oa 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  M.  D.  1  ie- 
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sidente  do  Estado  da  Parahyba.  — 
t  Adaucto,  Are.  da  Parahyba." 

Esclarecendo  as  condições  suggeridas,  di- 
rigi o  seguinte  officio: 

"Exmo.  revmo.  sr.  arcebispo  d. 
Adaucto  Aurelio  de  Miranda  Henriques  . 
—  Venho  agradecer  a  promptidão  com 
que  v.  exc.  acolheu,  com  o  mais  puro 
sentido  doutrinário  e  a  verdadeira  noção 
das  necessidades  da  família  parahybana, 
o  meu  appello  sobre  a  fórma  pratica  de 
tornar  obrigatório  o  casamento  civil  com 
a  collaboração  da  autoridade  ecclesias- 
tica . 

A  egreja  já  recómmenda  e  chegci 
mesmo  a  obrigar,  como  refere  v.  exc, 
que  se  cumpram  as  formalidades  da  lei 
civil  para  salvaguarda  dos  direitos  da 
prole . 

Faltava,  apenas,  como  meio  de  gene- 
ralizar a  familia  legitima,  pela  observân- 
cia de  um  acto  que  assegura  os  interes- 
ses da  communhão  e  da  filiação,  conci- 
liar o  contrato  civil  com  o  matrimonio 
religioso,  de  maneira  aue  coincidam  as 
suas  formalidades  ou  fiquem  dependen- 
tes uma  da  outra  na  hypothese  da  im- 
possibilidade da  celebração  simultânea. 

0  que  importa,  sobretudo,  é  que  na 
constância  de  um  matrimonio  não  possa 
realizar-se  o  outro  com  terceiro,  em  que- 
bra da  relação  moral  de  que  a  relação 
jurídica  é  uma  garantia.  E,  para  maior 
consolidação  da  sociedade  conjugal,  em 
seus  dois  aspectos,  parece  que  a  fórmula 
mais  simples  é  a  da  exigência  da  prova 
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(lo  casamento  civil  como  condição  para 
que  possa  cITectuar-sc  o  ecclcsiastico . 

Assim  me  manifesto  não  pelo  pre- 
conceito ria  procedência,  mas  por  estar 
certo  de  que  o  povo,  em  geral,  é,  como 
bem  disse  v.  exc,  convencido  da  cffi- 
cacia  do  sacramento,  ao  passo  eme  não 
atina  ainda  com  as  vantagens  lemporaes 
do  contrato  jurídico. 

Entretanto,  as  bases  do  accòrdo  sug- 
geririas.por  v.  exc,  collimando  a  cele- 
bração simultânea  dos  dois  actos,  poderá 
determinar  os  mesmos  ef  feitos. 

Para  tornar  inalterável  a  gratuidade 
que  é  condição  do  accòrdo.  a  nossa  re- 
forma cons»ilnci"nal  HonHrá  esse  prç- 
(T?io  fundamental,  de  fómvi  ainda  mais 

explicita. 

Quanto  á  allegação  da  falta  de  coin- 
cidência entre  a  sede  da  comarca  e  a  da 
parochia.  como  obstáculo  á  combmacao 
dos  dois  poderes,  peco  vénia  para  decla- 
rar a  v.  exc.  aue  o  juiz  de  paz  lambem 
t-m  competência  no  Estado  para,  devi- 
damente autorizado,  presidir  ao  casa- 
mento. 

Reitero  a  v .  exc .  os  protestos  de  alta 
estima  e  distincta  consideração." 

Para  tornar  inalterável  a  gratuidade  pro- 
rWtida,  como  condição  do  accòrdo,  ja  se 
acha  ella  consagrada  no  nrojedo  de  retorma 
constitucional  que  ides  discutir. 

Seria  conveniente  crear  o  cartono  de 
alistamento  eleitoral,  previsto  em  lei  federal, 
podendo  ser  a  elle  annexados  os  serviços  rio 
registo  civil,  que  também  deverão  ser  gratm- 


Relações  com 
o  Governo 
Federal 


tos,  cabendo  ao  Estado  remunerar  os  respe- 
ctivos serventuários. 


★ 

★  * 


Porto  de  Cabedello 


A  Parahvba  tem  merecido,  durante  o 
meu  goveiWdo  sr.  presidente  da  Republica, 
seus  ministros  e  altas  autoridades  federacs, 
Mtencões  cordiaes .  . 

Ámtado  o  caso  da  successão  presidencial 
da  Republica  e  solicitado  a  manifcstar-ny 
sobre  a  candidatura  do  illustre  dr  Julio 
Prestes,  presidente  do  Estado  de  San ,  Paijo, 
recusámos-lhe  o  nosso  apoio,  como  e  de  noss.) 
conhecimento .  .     .  ,  ,  , 

Pedida,  depois,  a  nossa  ff^^ 
candidatura  do  eminente  dr.  Getúlio  Vaigas. 
presidente  do  Rio  Grande  do  Sul.  pre fenmo 
filiarmo-nos,  nor  imposição  do,  Pioo..«- 
principios  professados  pelo  partido  mio  «Si- 
rito corrente  liberal,  orientada  pelos 
fÍ^ÍosTo  Minas  Geracs  c  Rio  Grande 

do  Sul 

Coube-me  a  grande  honra  de  ser  convi- 
dado pelos  representantes  dessas  forças  po- 
liticas para  figurar  ao  Indo  desse  duaw  bra- 
sileiro como  candidato  á  vire-presidencin  — 
homenasem  de  eme  não  pude  decimar,  cop- 
tôrinndn  os  meus  hábitos  de  retrahimento, 
porque  visou,  principalmente,  a  Parahvba. 

Às  nossas  maiores  aspirações,  como  meio 
de  resolver  vários  problemas  económicos,  sao 
o  apparelhamento  do  porto  de  Cabedello  e  a 
via-ferrea  de  penetração. 

Antes  de  vir  assumir  o  «'overno,  em  en- 
tendimento com  o  sr.  presidente  da  Rcpu- 
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Mica  c  o  sr.  ministro  da  Viação,  delineei  o 
plano  dessas  obras  que  passariam  a  ser  exe- 
cutadas pelo  Eslado. 

A  concessão,  porem,  dependia  de  auto- 
mação do  Congresso  Nacional,  lendo  sido 
apresentado  o  respectivo  projecto  que  nao 
foi  votado  ainda  a  tempo  de  ser  convertido 
em  lei.  o  anno  passado,  sendo  sanccionado 
recentemente.  A  AsscmMéa  Legislativa  ja 
me  havia  autorizado  a  .contratar  esses  ser- 
viços  nos  termos  da  le.  n."  G80.  de  28  de 
novembro  de  1928. 

Tamanha  delonga,  correspondente  ao 
primeiro  anno  do  meu  mandato,  tornou 
inexequível  esse  vultoso  emprehendimento 
que  consumiria  lodo  um  período  governa- 

"1Cn  Assim,  restringi  a  solução  do  vasto  pro- 
Mema  a  constmecão  do  porto  de  Cabedello. 
cogitando  de  outro  regimen  de  concessão,  ja 
previsto  em  leis  federaes. 
lipuladas  com  o  Rio  Granne  do  Sul  paia  o 
contrato  do  porto  de  Torres. 

Se  conseguirmos  assignar  com  o  jo 
verno  federal  o  contrato  para 
.   exploração  do  porto,  pretendo  iniciar  as 
obras  com  os  saldos  orçamentários  so  ut^ 
zando-me  de  recursos  extraordinários  a  que 
ne  autorizastes  recorrer  pela  le.  n.  SBO.  * 
21  de  novembro  do  anno  passado,  em  cas.i 
de  absoluta  necessidade.  , 

Empenho-me.  iunto  á  ^í^iectona  de 
Portos,  para  mie  ella.  no  raso  de  se.  afinal 
dada  ao  Estado  a  concessão ,  do  noi  to  de  C  .a 
Vdello.  construa,  com  o  saldo  da  %e.ba  que 
foi  votada  para  esle  anno.  um  caos  n<>  a 
nital  nara  atracação  de  nem.enas  embai  m- 
côes:  Kand„.sc  de  materiaes  que  nao  po 
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dem  ser  empregados  nas  obras  do  mesmo 

porto.  ,    ,  , 

0  Estado  firmou  um  contraio  de  co- 
operação com  a  Inspectoria  de  Obras  Con- 
tra as*  Sêccas  para  a  construcção  de  estradas 
de  rodagem. 

Foram  atacados  por  esse  systema  tre- 
chos da  estrada  de  Alagôa  Nova  a  Campirta 
Grande  e  a  que  liga  esta  capital  a  Recite, 
via  Gramame,  despendendo  o  Estado,  de  sua 
parte,  !9:9G9S000. 

Para  facilitar  o  serviço  do  Districto  de 
Obras  Contra  as  Sêccas,  neste  Estado,  fiz-lhe 
vários  adeantamentos,  na  importância  total 
de  102:0005000  que  já  foi  liquidada. 

Radio-ieie?tapiiia  Tjm  dos  melhoramentos  que,  de  muito, 

pleiteava  para  a  Parahyba  era  o  serviço  de 
radio-telegrnnhia .  Foi  destinada  pelo  sr .  mi- 
nistro da  Viação  uma  estacão  de  250  w. 
para  esta  capital,  sendo,  entretanto,  desviada 
para  o  Rio  Grande  do  Norte . 

Insistindo  na  solicitação,  consegui  que 
fosse,  afinal,  montado  este  serviço  na  Esta- 
ção do  Telegrapho  Nacional,  mas  com  um  ap- 
parelho  dc'50'w..  que  com  diffieuldpde 
communica  directamente-  com  o  Rio  de  Ja- 
neiro . 

Confiante  na  prestimosidade  com  que  o 
sr.  ministro  Victor  Konder  costuma  attender 
aos  nossos  iustos  interesses,  pedi  a  substitui- 
ção desse  material  por  outro  capaz  de  asse- 
gurar a  celeridade  das  communicacoes  di- 
recta principalmente  cem  a  Re- 
publica . 

Tamanho  é  o  nosso  interesse  nessas  rá- 
pidas communicações  que,  se  não  formos  at- 
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tendidos,  devemos  offcrecer  á  Repartição  dos 
Tclegraphos  uma  estação  de  maior  força. 

•  i-         A  o,l„     Iitetiaes  das  Obm 

A  Parahyba  vinha  sendo  victima.  nesac     Contrl  ^ 
os  primeiros  mezes  da  presidência  Arthur 
Bernardes,  da  sonegação  de  materiaes  desti- 
nados ao  complemento  das  obras  iniciadas 
no  governo  Epitácio  Pessoa . 

4  \ntes  de  assumir  qualquer  responsabi- 
lidade na  direcção  dos  nossos  negócios  pú- 
blicos, iá  intercedia  junto  ás  altas  autonda- 
cs  fVderaes  pela  conservação  desses  bens. 
cu  io  desvio  frustava  toda  esperança  do  pro- 
^•«mimento  dos  nossos  serviços. 

*  Fm  dias  do  mez  de  umhn  ultimo,  rc 
começou  a  sahida  de  materiaes  das 
de  São  Gonçalo.  São  José  de  Piranhas  e  Pi- 
lões, na  zona  do  Rio  do  Peixe. 

T--do  vocebido  reiterados  apoellos  dos 
mnnicinios.  de  Sousa  e  São  João  d"  Rio  d<> 
Peixe  eme  nediam  providencias  contrn  esso. 
retiradas,  dirigi-me  ás  altas  autoridad es  da 
Republica,  em  defesa  desses  nossos  mte- 

reSSeCabia-me  mais  do  eme  a  todos  o  dever 
de  zelar  por  esse  património,  doado  pelo  pn- 
triotísmoPde  Enitado  Pessoa  num  nmodo  de 
equitativa  assistência  a  todo  «?^desTle'Tií1pr 
Transmitti  ao  ministro  Victor  kondei, 
entre  outros,  o  seguinte  telegramma: 

"\cabo  receber  telegramma  com- 
municando  retiraram  hoje  cinco  volu- 
me* material  açude  Pilões,  ^tendem 
retirar  amanhã  maior  quantidade  Des- 
cubro nesse  novo  desvio  reprezaha  dis- 
tricto  Ceará  aHitude  novo  Sousa  defesa 
património,  única  esperança  salvaguarda 
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nossiveis  sèccas.  Confio  prezado  amigo 
intervirá  a  tempo  evitar  -tamanho  pre- 
juízo meu  Estado  já  dest alçado  quasi 
odo  material  destinado  suas  obras  ini- 
ciativa governo  Epitácio.  Esperando 
contraordens  promettidas  população  ab- 

■  stem-se  qualquer  movimento  conser- 
vação esses  bens .  Aguardo  providencias 
tranquillizem  meus  conterrâneos  espo- 
liados esses  constantes  descaminhos  cou- 
sas incorporadas  seus  próprios  destinos . 
Queira  desculpar  impertinência  solicita- 
ções Espero  dará  instrucções  volta  ma- 
terial já  embarcado.  -  Cordiaes  cumpri- 
mentos . " 

Também  appellei  para  o^ alto  senso  de 
justiça  do  sr.  presidente  da  Republica,  no, 
seguintes  termos: 

"Paralwba  tem  sido  victima  retirada 
outros  Estados  quasi  todo  material  des- 
tinado suas  obras,  iniciativa  governo  Epi- 
tácio, as  quaes  perdem  assim  possibili- 
dade execução.    Pedi  ahi  providencias 
sr.  ministro  Viação  contra  esses  con- 
stantes desvios  tendo  encontrado  boa 
vontade  s.  exc.   Imminencia  nova  re- 
messa levei  facto  conhecimento  minis- 
tro e  inspector  Sêccas  que  prometteram 
providenciar.  Transmitti  alviçareira  no- 
ticia município  Sousa  que  reclamava 
contra  sahida  material  barragem  S.  bon- 
calo    Povo  contando  ordens  contra- 
embarque  não  falhariam,  procurou  rc- 
tardal-o  removendo  volumes  para  Pic- 
feitura,  sob  cuja  guarda  deixou  sem 
damno  nem  ameaças  pessoaes.  Enge- 
nheiro Abrahão  Leite,  director  Rede  Um  • 
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rensc,  rcprczal;;i,  suspendeu  I j  nlei^o,  tclc- 
graphou  procurador  da  Kcpuhlira  aqui, 
termos  insulluosos  meus  conlcrraneos 
aquellc  município.  Caprichosamente  fo- 
ram retirados  hoje  cinco  volumes  mate- 
rial barragem  Pilões  e  estou  informado 
pretendem  retirar  maior  uuantidade  sab- 
bado.    Povo  abslem-se  defesa  esse  pa- 
trimónio applicavcl  sua  salvação  futuras 
sèccas,  esperando  medidas  contenham 
definitivamente  evasão.  Communiquei 
facto  ministro  Konder.    Confio  v.  cxc. 
intervirá  favor  parahybanos  aue  já  in- 
cluem esses  bens  riqueza  território,  or- 
denando cesse  descaminho  material,  vol- 
tem volumes  desviados.  —  Attencíosos 
cumprimentos. " 

Não  foram  baldadas  essas  reclamações, 
como  se  vê  das  immediatas  e  decisivas  pro- 
videncias constantes  do  telegramma  abaixo: 

"Palacio  Caííèle,  12.  —  Accusando 
recebimento  seu  telegramma  já  o  trans- 
mitti  ministro  Viação  para  promptas  pro- 
videncias, conforme  seu  pedido.  Cor- 
ri ia  es  saudações.  —  Washington  Luis." 

Interpretei  o  reconhecimento  dos  meus 
conterrâneos  por  essa  prompta  intervenção 
em  favor  dos  seus  interesses  com  as  seguintes 
palavras: 

"Presidente  Washington  Luis  — 
Rio  —  Agradeço  sensibilizado  solicitude 
com  que  vossa  cxcellencia  altendeu  meu 
appello  favor  Estado  espoliado  materiaes 
destinados  complemento  suas  obras. 
Parahvba  que  iá  viu  se  escoarem  outros 
pontos  mais  favorecidos  materiaes  porto 
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c  barragens,  draga,  machinismos  Escola 
Artífices,  pharol  barra,  etc,  será  grata 
essa  defesa  seu  património.  Atlcnciosas 
saudações. " 

Não  tardaram  também  as  instrucções  do 
sr.  ministro  da  Viação,  conforme  se  lê  em 
sua  resposta  ao  meu  appello: 

Rio,  15.  _  Respondendo  tclegram- 
i  ma  meu  prezado  amigo,  tenho  satis- 

fação communicar  que,  nesta  data,  in- 
spector Sêccas  reiterará,  por  telegramma, 
instrucções  para  não  ser  retirado  Para- 
hyba  material  necessário  obras  Estado, 
sustando  qualquer  ordem  anterior  que 
porventura  tenha  sido  dada  districto 
Ceará,  contrario  taes  instrucções.  — 
Saudações  cordiaes . " 

Ficou,  assim,  sustada  qualquer  ameaça 
ao  direito  que  nos  assiste  de  applicar  esse  pa- 
trimónio em  obras  de  nossa  utilidade. 

Hospedes- mostres  Consigno  aqui,  com  vivo  desvaneci- 

mento, a  recente  visita  a  este  Estado  do  sr. 
ministro  da  Marinha,  almirante  Pinto  da  Luz. 
acompanhado  do  sr.  almirante  Noble  Irwin, 
chefe  da  missão  naval  americana  no  Brasil . 

Acolhi  o  illustre  hospede  com  a  mais  ca- 
rinhosa demonstração  do  apreço  que  nos  me- 
rece pelo  alto  posto  que  occnpa  no  paiz  e  pelo 
seu  valor  pessoal . 

Se  a  Parahyba  não  lhe  prestou  maiores 
honras,  foi  porque  a  sua  vinda  coincidiu  com 
a  phase  de  reconstrucção  do  palácio  do  go- 
verno, o  que  impediu  o  brilho  da  recepção. 
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*  * 


São  as  mais  cordiaes  as  relações  da  Para  • 
hyba  com  os  outros  Estados. 

Organizado  o  convénio  pernambucano 
de  valorização  do  assucar  e  convidados  para 
fazer  parte  delle,  procurámos,  por  nossa  vez, 
amparar  esses  elementos  de  riqueza  do  Es- 
tado irmão.  Ficou  assentada  a  fundação  da 
Cooperativa  Assucareira  da  Parahyba . 

Para  assegurar  os  fins  do  convénio,  o 
governo,  pela  lei  n.°  680,  de  21  de  novembro 
de  1928,  resolveu  adoptar  diversas  medidas 
reguladoras  da  sahida  do  producto. 

Felizmente,  certa  campanha  movida  na 
imprensa  de  Recife  por  interesses  contraria- 
dos, com  mesquinhos  intuitos  de  intriga  con- 
tra a  nossa  politica  tributaria,  não  attingiu 
essas  relações  amistosas,  consolidadas  pela 
tradição  dos  mesmos  destinos . 

Devo  lembrar  aqui  a  alta  distincção  com 
que  fui  recebido  pelos  eminentes  drs.  Af- 
fonso  Camargo  e  Adolpho  Konder,  quando 
em  visita  aos  Estados  de  Santa  Catharina  e 
Paraná,  sendo  ainda  presidente  eleito,  e  apro- 
veito o  ensejo  para,  mais  uma  vez,  agrade- 
cer-lhes  essas  grandes  homenagens  que  vi- 
saram, sobretudo,  a  Parahyba . 

Recommendei  o  uso  do  matte,  pelas  suas 
vantagens  hvgienicas  e  uma  das  fontes  pnn- 
cipaes  da  economia  do  Paraná,  a  todas  as  re- 
partições e  estabelecimentos  subvencionados. 

Havendo  certa  confusão  de  limites  entre 
a  Parahvba  e  Rio  Grande  do  Norte,  recom- 
mendei o  padre  Luiz  Santiago  ao  presidente 
Juvenal  Lamartine.  para  o  delineamento  de 
um  accòrdo  entre  os  dois  Estados. 


31 


Penso  que  não  devemos  disputar  palmos 
de  terra,  convindo  regularizar  essas  duvidas 
simplesmente  pelas  conveniências  da  admi- 
nistração civil,  evitando-se  .invasões  pertur- 
badoras de  jurisdicções  estranhas. 

Tenho  ainda  em  mente  propor  aos  hs- 
lados  vizinhos  uma  íormula  pela  qual  se  po- 
nha termo  ás  diíTiculdades  de  administração 
das  cidades  ou  povoados  situados  dentro  das 
linhas  divisórias.  _  . 

Por  um  regimen  de  compensação  terri- 
torial ou  de  indemnização,  esses  núcleos  de 
população  poderão  passar  a  pertencer  a  um 
só  Estado,  a  bem  dos  interesses  do  isco  e  de 
outras  conveniências  de  ordem  publica. 


*  * 


via»  A  vida  municipal  não  poderia  deixar  de 

municipal  despertar  as  minhas  attenções  especiaes,  se- 
guro como  estou  de  que  o  progresso  geral  do 
Estado  depende  da  boa  organização  de  toda 
a  sua  vida  administrativa.  #  . 

Os  municipios  viviam,  em  sua  maioria, 
num  regimen  de  irresponsabilidades  que  lhes 
retardava  todos  os  elementos  de  prosperi- 
dade . 

Com  prefeitos  perpetuados  nos  cargos, 
com  as  rendas  sem  escripturação  regular,  ab- 
sorvidas pelos  interesses  partidários,  esta- 
gnadas pelo  descaso  dos  seus  administrado- 
res ia-se  amesquinhando  essa  expressão  bá- 
sica da  nossa  autonomia,  em  vez  de  concor- 
rer para  a  felicidade  commum  do  Estado. 

Suggcri  á  Assembléa  Legislativa,  como 
ponto  dè  partida  para  a  reacção  contra  esse 
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criminoso  marasmo,  o  espirilo  da  lei  n."  f>70>, 
de  20  de  novembro  de  1028,  que  veda  a  re- 
eonducção  dos  prefeitos. 

E,  no  provimento  desses  cargos,  procu- 
rei adoptar  o  mais  rigoroso  critério  de  selec- 
ção, attendendo,  acima  de  tudo,  aos  requi- 
sitos da  idoneidade  moral .  Foram  aprovei- 
tadas as  figuras  mais  representativas  de  cada 
sociedade  local,  médicos,  sacerdotes,  bacha- 
réis, homens  capazes  de  col laborarem  numa 
vida  nova  de  organização  c  de  progresso . 

Para  alguns  municipios  de  maior  et  fer- 
vescencia  partidária,  nomeei  pessoas  estra- 
nhas ao  meio,  afim  de  que  se  mantivessem, 
livres  das  injuneções  locacs,  num  ambiente  se- 
reno de  trabalho  profícuo . 

Para  maior  segurança  dessa  moralidade 
administrativa,  será  adoptada  em  todos  o< 
municípios  uma  escripturação  uniforme  com 
o  modêlo  já  organizado,  que  deverá  tornar-se 
obrifíatorío,  reformada  a  lei' orgânica. 

Seria  de  maior  conveniência  que  na  re- 
forma constitucional  a  Assembléa  creasse  um 
tribunal  especial  para  a  tomada  de  contas  aos 
prefeitos,  á  maneira  do  que  já  se  pratica  em 
outros  Estados. 

Tendo  sido  supprimido  o  município  de 
Cabedello  pela  lei  n.°  675,  de  20  de  novem- 
bro de  1928,  foi  ali  creada  uma  sub-pretei 
tura  pelo  decreto  n."  1.556,  de  7  de  feve- 
reiro do  corrente  anno,  autorizado  pelo  art . 
2.°  da  mesma  lei. 

Sob  esse  novo  regimen,  tem  melhorado 
o  aspecto  geral  e  tem  sido  feita  a  lrygieni- 
zação  daquelle  porto,  antes  deixado  ao  mais 
lamentável  abandono. 


Os  dovos  prefeitos 


Sub-prefeitnra  de 
Cabedello 


33 


Convém  ser  votada  uma  lei  interpreta- 
tiva, isentando  a  prefeitura  da ^capital  sujeita 
a  uma  organização  especial,  dos  etf  eitos  do 
art.  4.°  da  lei  n.°  676,  citada. 

★  ★ 


Ptmcciona.  Encontrei  o  íunccionalismo  publico  do 

1Í??0        Fstndo  excessivo  e  mal  remunerado . 
pu,uoo  Essa  p^ethora  de  pessoal  não  correspon- 

dia a  uma  boa  prestação  de  serviços;  era,  ao 
contrario,  negativa,  pela  deficiência  da  ca- 
pacidade funccional  do  maior  numero,  em 
prejuízo  da  bôa  ordem  dos  trabalhos. 

'  Um  dos  meus  primeiros  actos  foi,  como 
já  informei,  determinar  que  todos  os  adrii- 
dos  voltassem  ás  suas  repartições. 

\  estabilidade  de  muitos  funecionanos, 
principalmente  os  do  fisco,  em  pontos  a  que 
se  achavam  identificados  por  uma  longa  per- 
manência ou  pelas  relações  de  família,  era, 
visivelmente,  prejudicial  aos  interesses  do 
Estado . 

Tratei,  pois,  de  remover  quantos  se  acha- 
vam nessas  condições.  Ao  mesmo  tempo,  ia 
desafogando  dos  quadros  os  extra-numera- 
rios  e  exonerando  aquelles  sobre  os  quaes 
pesavam  aceusações  fundadas.  # 

Não  foi  sem  grande  constrangimento  in- 
timo que  tive,  muitas  vezes,  de  realizar  esse 
programma  de  economia  e  saneamento  das 
espheras  da  administração  publica . 

Adoptei,  porém,  o  critério  de  não  ter  can- 
didato para  o  preenchimento  das  vagas  oc- 
correntes.  Meus  candidatos  são,  invariavel- 
mente, as  pessoas  dispensadas  por  suppres- 
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são  dos  Jogares  ou  por  oulros  motivos  que 
não  as  desabonem . 

Vinha,  assim,  com  reformas  parciaes,  de 
que  darei  noticia  em  outros  capítulos,  appa-  • 
reinando  uma  organização  mais  idónea  dos 
serviços  públicos,  susceptível  de,  com  a  ne- 
cessária reducção  do  pessoal,  desenvolver 
uma  actividade  mais  proveitosa. 

Reconhecendo,  como  já  fiz  ver,  a  min- 
gua de  remuneração  dos  servidores  do  Es- 
tado, procurei  também  attender  tá  precária 
situação  dessa  classe  desprotegida. 

Meu  primeiro  empenho  foi- por  os  seus 
vencimentos  em  dia,  livrando-os,  assim,  dos 
agiotas  que  os  exploravam. 

Com  o  decreto  n.°  1 .592,  de  9  de  julho  ^entoje 
do  corrente  anno,  procurei  attender  a  esse 
complexo  problema,  reorganizando  os  qua- 
dros dos  funccionarios  públicos  e  augmen- 
íando  os  seus  vencimentos,  servindo-me.  par  i 
isso.  das  autorizações  concedidas  nelas  leis 
n.°  045,  de  24  de  novembro  de  1927,  n." 
050.  de  14  de  novembro  de  1928  e  n."  680. 
de  21  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Tmpunha-se  uma  revisão  geral  que  uni- 
formizasse os  vencimentos,  corrigindo  in- 
justificáveis disparidades  entre  funccionarios 
da  mesma  categoria,  o  aue  não  foi  de  todo 
possível  dentro  dos  restrictos  limites  da  auto- 
rização legislativa. 

Entretanto,  consegui  reduzir  os  quadros 
do  pessoal  ás  necessidades  dos  serviços  de 
cada  repartição,  supprimindo  todos  os  loga- 
res  dispensáveis.  Fundi  ou  desdobrei  ou- 
tros serviços,  consultando  a  uma  mais  effi 
ciente  distribuição  e  melhor  ordem  de  dcpcn 
dencia  de  cada  um. 
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Reducção  das  Mesas 
de  Rendas 


Almoxarifado  geral 
do  Estado 


Creação  de  quatro 
secretarias 


Foncdonarios 
addídos 


Tendo  verificado  que  muitas  Mesas  de 
Rendas  consumiam  a  sua  própria  arrecada- 
ção ou  chegavam  mesmo  a  cxccdcl-a,  limitei 
o  seu  numero  de  38  a  17,  transformando  em 
estações  fiscaes  9  das  que  se  achavam  nessas 
condições,  ficando,  assim,  reduzida,  conside- 
ravelmente, a  despesa  com  a  cobrança  de  im- 
postos. Creei,  além  de  alguns  logares  im- 
prescindíveis, em  virtude  da  nova  organiza: 
cão,  o  almoxarifado  geral,  destinado  a  con- 
trolar os  fornecimentos  ás  repartições  publi- 
cas, com  o  que,  estou  certo,  re-dimrá 
Estado  grandes  economias  pela  acquisicão  di- 
recta dos  materiaes  e  fiscalização  das  neces- 
sidades de  cada  serviço. 

A  Secretaria  Geral  de  Estado  foi  sub- 
dividida em  quatro: 

Interior,  Justiça  e  Instrucção  Publica: 
Segurança  e  Assistência  Publica: 
Fazenda: 

Agricultura,  Commercio,  industria,  Via- 
ção e  Obras  Publicas. 

Essa  distribuição  foi  aconselhada  pelo 
crescente  desenvolvimento  dos  serviços  pú- 
blicos que  exigiam  maior  descentralização 
para  completo  desenvolvimento  de  cada  um 
dos  departamentos. 

Não  querendo  deixar  ao  desamparo  os 
funecionarios  não  aproveitados  nos  novos 
quadros,  creei,  com  autorização  legal,  um 
corpo  de  addidos  com  2/3  de  vencimentos. 

Para  ser  considerado  addido,  o  funecio- 
nario  deverá  provar: 

—  ter  mais  de  5  annos  de  serviço  publico 
estadual: 
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—  nào  haver  gozado  duranle  esse  tempo 

mais  de  um  anno  de  licença; 

—  ter  exercido  as  suas  funcçõcs  com  ab- 

soluta idoneidade. 

0  addido  não  ficará  obrigado  a  presta- 
ção de  serviços  e  perderá  esse  direito  nos  se- 
guintes casos: 

— ■■  se  não  acceitar  a  commissão  ou  o  em- 
prego que  lhe  for  designado; 

—  se  exercer  qualquer  funcção  publica 

remunerada  federal  ou  municipal: 
— se  fixar  residência  em  outro  Estado; 

—  por  motivo  de  conveniência  publica, 

a  juizo  do  presidente  do  Estado. 

Penso  ter  apparelhado  desse  modo  a  ma- 
china  administrativa,  em  condições  de  poder 
corresponder  ás  necessidades  dos  serviços 
públicos  dentro  de  um  programma  de  disci- 
plina e  de  trabalho. 

Foi  para  maior  efficiencia  dessa  organi- 
zação que,  ainda  quando  o  Thesouro  mal  po- 
dia fornecer  recursos  além  das  verbas  consi- 
gnadas, não  hesitei  em  conceder  o  augmento. 
de  vencimentos,  embora  com  o  máximo  de 
20^'.  determinado  por  lei. 

Induzido  pelo  mesmo  sentimento  de  me- 
lhorar o  systcma  de  vida  dos  servidores  do 
Estado  para  poder  exigir  delles  o  mais  pro- 
fícuo esforço,  convoquei  uma  reunião  da  di- 
rectoria do  Montepio,  alvitrando-lhe  a  con- 
struccão  de  casas  destinadas  aos  contribuin- 
tes  dessa  instituição  pelo  processo  de  paga- 
mentos graduaes. 


Hachina  admi- 
nistrativa 


Alvitre  ao  Montepio 
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Disposto  a  prestigiar  a  execução  desse 
plano,  estou  aguardando  uma 
nitiva . 

★ 

★  ★ 

Força  Publica  \  Forca  Publica  foi  distribuída  no  Es- 

tado  tendo  em  vista,  principalmente,  a  defesa 
das  fronteiras,  sempre  expostas  ás  incursões 
do  banditismo.    Determinei,  por  isso,  que  a 

/  segunda  companhia  regional  fosse  transfe- 

rida de  Patos,  ponto  central,  pouco  accessivcl 
a  essas  sortidas,  para  Conceição,  cuja  zona 
já  havia  sido  invadida,  mais  de  uma  vez, 
pelos  bandoleiros  corridos  de  outros  Estados . 

A  primeira  companhia  regional  perma- 
nece em  Cajazeiras,  guarnecendo  todo  oeste 
do  nosso  território. 

Foi  organizado,  ao  mesmo  tempo,  um 
serviço  de  guarnecimento  geral  desses  pon- 
tos limitrophes,  com  pequenas  forças  que  os 
percorrem,  continuamente,  em  toda  a  ex- 
tensão . 

Comprova  a  vigilância  desse  serviço  o 
facto  de  não  haver  occorrido  nenhum  assalta 
de  cangaceiros  nestes  dez  mezes  de  meu  go- 
verno em  qualquer  região  do  Estado . 

Hedidas  contra  o  Como  medida  complementar  dessa  orga- 

can?acdrism*  njzaçâ0  contra  o  cangaceirismo,  institui  o  ser- 
viço radio-telegraphico,  pnnexo  á  Forca  Pu- 
blica, sob  a  direcção  do  2.°  tenente  de  enge- 
nharia do  exercito  João  Miguel  da  Silva, 
commissionado  para  esse  fim,  nos  moldes  do 
decreto  n.°  1.560,  de  28  de  fevereiro  de 
1929.  Ficou  mantida  a  ligação  da  capital 
com  as  forças  do  interior,  de  maneira  a  asse- 
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gurar  providencias  immedialas  ao  primeiro 
pedido  de  soccorro. 

Foi  inslallada  uma  escola  de  radio-tele-  Radj0"t^d*phia 
graphia  com  o  fim  de  preparar  o  pessoal  para        9   * 0 
a  guarnição  das  cinco  estações  adquiridas 
Dessas  estações  uma  funcciona  no  palácio 
do  governo,  outra  se  acha  installada  em  Pa- 
tos, esta  como  intermediaria  das  communica- 
ções  com  o  sertão,  e  as  demais  estão  com  as 
forças  que  guarnecem  as  fronteiras  em  Prin- 
ceza,  Conceição  e  Cajazeiras. 

A  apparclhagem  é  das  mais  modernas, 
sendo  a  estação  de  palácio  de  50  w.  .  e  as 
restantes  de  V/>>  w\,  todas  de  ondas  cur- 
tas, eguaes  ás  construídas  para  o  Exercito 
Nacional  e  Força  Publica  do  Estado  de  São 
Paulo. 

Podem  ellas  funccionar  com  motor  de 
exulosão,  baterias  e  com  a  corrente  de  illn  - 
minacão.  evitando-se.  assim,  qualquer  inter- 
rupção de  transmissão. 

Dirigiu  o  trabalho  das  installacões  o  ro. 
nitão  engenheiro'  Antonio  Caetano  da  Silva 
Lima.  rhefe  do  serviço  radio-teíegraphico  d-.) 
exercito . 

Uma  das  alas  do  edifício  do  nunrtel  es 
tava  occupada,  desde  a  nresidencia  Nilo  Pe- 
canha,  pela  Escola  de  Aprendizes  Artífices, 
que  passará  a  funccionar,  nestes  dias,  em  pré- 
dio próprio. 

Essa  parte  do  edifício  acha-se  nas  peores 
condições  de  conservação,  carecendo,  por  isso, 
de  despendiosos  reparos  para  ser  aproveitada 
como  séde  da  Segurança  e  Assistência  Pu- 
blica . 

Conclue  o  tenente-coronel  commandante 
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da  Força  o  seu  relatório  com  a  seguinte  in- 
formação: 

..."não  posso  deixar  de  referir-me  ao 
facto  de  ter  encontrado  nas  fileiras  da 
Força  diversos  criminosos  pronunciados 
neste  e  nos  Estados  limitrophes. 

A'  medida  que  tinha  conhecimento 
da  situação  desses  indivíduos,  ordenava 
incontinente  a  sua  expulsão  das  fileiras 
da  corporação  e  manda va-os  apresentar 
ao  sr.  dr.  Chefe  de  Policia  deste  Estado 
para  os  devidos  fins.  Deste  modo,  des- 
appareceram  do  seio  da  Força  esses  ele- 
mentos perniciosos,  entre  os  cmaes  figu- 
rava um  official  inferior." 

Ordenei,  como  medida  de  economia,  que 
fosse  despachado  o  receituário  interno  e  da 
enfermaria  da  Cadeia  Publica  na  pharmacia 
do  quartel . 

Na  lei  de  fixação  de  força  devera  ser 
sugmentado  o  effectivo  de  mais  50  homens, 
para  poderem  ser  melhorados  alguns  desta- 
camentos locaes,  dentro  da  .mesma  consigna- 
ção orçamentaria . 

corpo  de  bom-  Achando-se  mal  apparelhado  o  Corpo  de 

bdfOS  Bombeiros,  estou  promovendo  a  acquisição 
de  novo  material  que  o  ponha  em  condições 
de  prestar  serviços  com  maior  confiança . 

* 

★  * 

ordem  Publica         A  ordem  publica  tem  merecido  os  maio- 
res cuidados  da  minha  administração . 

Refere  o  Chefe  de  Policia,  em  seu  rela- 
tório: 
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"A  acção  enérgica  e  decidida  do  go- 
verno, o  regimen  de  moralidade  predo- 
minante em  todos  os  seus  departamen- 
tos, o  prestigio  assegurado  ás  autorida- 
des>onstit uidas  e  a  fiel  execução  das  or- 
dens recebidas  foram  bastantes  para  que 
logo  se  experimentasse  radical  transfor- 
mação, especialmente  na  parte  concer- 
nente á  ordem  publica. 

As  medidas  preventivas  postas  em 
pratica,  fazendo-se  a  apprehensão  de  ar- 
mas prohibidas,  determinando-se  a  ex- 
tineção  de  jogos  e  a  diminuição  do  presti- 
gio daquelles  que  dispensavam  protecção 
a  criminosos,  muito  têm  concorrido  nari 
a  modificação  e  reducção  dos  delictos. 

Vê,  pois,  v.  exc.  que  os  resultados 
benéficos  para  a  ordem  publim  de  u"i 
povo  estão  mais  na  acção  enérgica  e  mo- 
ralizadora do  seu  governo  do  que  no  au- 
gmento  de  forças  que,  na  maioria  dos 
casos,  sem  disciplina,  se  tornam  verda- 
deiros elementos  de  perturbação  da 
ordem . 

A  prova  dessa  asserção  é  que,  dimi- 
nuída com  foi  a  nossa  Força  Publica, 
não  temos,  entretanto,  factos  desagradá- 
veis a  lamentar  e  o  policiamento  vae  se 
effectuando  sem  prejuízos  para  a  segu- 
rança publica. 

0  cangaceirismo,  que  infelicitou  o 
Estado,  desappareceu  e,  assim,  não  temos 
mais  grupos  perturbadores  da  ordem 
Um  regular  serviço  de  vigilância  nas 
fronteiras,  que  está  sendo  mantido,  as- 
segurou a  nossa  tranquilidade,  não  per 
mittindo  a  invasão  de  malfeitores  que  ve- 
nham de  outros  Estados. 
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A  policia  leni  exercido  grande  acli  ' 
vidade  na  perseguição  aos  criminosos  *> 
já  conta  avultado  numero  de  capturas . 

Basta  dizer  que,  em  tâo  curto  pe- 
ríodo de  governo,  foram  effectuadas  12;> 
prisões  de  indivíduos  pronunciados  neste 
e  noutros  Estados." 

Realmente,  meu  governo  nno  noderin  f-v 
cultar  novos  rumos  a  todas  as  actividades  sem 
preparar  um  ambiente  de  ordem  e  segurança 
como  garantia  de  todos  os  direitos  e  meio  de 
attrahir  elementos  de  trabalho . 

Repressão  »o  Deprimia  os  bons  créditos  da  Parahyba 

banditismo  &  yersão  de  cangaceirismo  e  de  crimes  attri- 
buida  a  toda  a  região  do  nordéste,  como  um 
f lagello  endémico . 

Cumpria  sanear  o  meio  dos  hábitos  de 
protecção  ao  banditismo,  cuja  causa  princi- 
pal eram  os  pequenos  arsenaes  com  que  fa- 
zendeiros desabusados  costumavam  abaste- 
cer os  grupos  affeicoados.  Dahi,  o  meu  em- 
o  desamamento  penho  de  promover  o  desarmamento  geral,. 
'  imí  posto  em  pr?tica  <?em  distinguir  entre  amigos: 
e  inimigos,  humildes  e  poderosos,  tendo  já 
attingido  alguns  chefes  da  situação . 

Se  nem  todos  chegaram  ao  ponto  de  for- 
necer armas  e  munições  livremente,  muitos 
eram  desapossados,  com  violência,  desse  ma- 
terial, que  suppria  os  bandos  esgotados,  va- 
lendo tal  concurso  involuntário  como  um  fa- 
ctor do  cangaceirismo . 

Essa  medida  assim  generalizada  tem  di- 
minuído a  cifra  da  criminalidade.   E,  ci- 
mente, nenhum  grupo  procurará  entrar  em 
nosso  território,  sabendo  que  não  conta  mais 
com  os  arsenaes  de  que  dispunha. 
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domo  meio  lambem  de  combater  o  crime.  Jumento 

. .      ,    ,        i         .  t    .  'ti  comarca  da  ci 

estimulado  pelo  regimen  de  impunidades,  sug- 
geri  á  Assembléa  a  providencia  contida  na 
lei  n."  068,  de  17  de  novembro  do  anno  pas- 
sado, que  manda  submetter  a  julgamento  na 
comarca  da  capital  o  réo  appellado,  por  bomi- 
cidio,  latrocínio  e  outros  delictos  graves,  para 
garantia  da  serenidade  das  decisões  e  para 
evitar  influencias  alheias  e  prejudiciaes  á  boa 
distribuição  da  justiça . 

Informa  o  Chefe  de  Policia  sobre  os  ef- 
f  eitos  desta  campanha: 

"As  armas  andavam  de  mão  em 
mão  e,  por  fim,  cahiam  em  poder  dos 
malfeitores  que,  não  raro,  se  apodera- 
vam das  mesmas  e  das  respectivas  mu- 
nições. 

Não  é  exaggero  accentuar  que,  nn 
maioria  dos  municípios  do  Estado,  nota- 
damente no  alto  sertão,  havia  uma  ver- 
dadeira febre  de  armazenar  e  ostentar 
armas  prohibidas. 

Isso  vinha  concorrendo  para  o  ef  - 
feito  da  creação  de  grupos  armados,  dada 
a  facilidade  com  que  esses  espíritos  aven- 
tureiros facilitavam  a  distribuição  de  ar- 
mas entre  a  gente  desclassificada . 

Está,  assim,  provado  que  nem  todo 
o  cidadão  que  se  diz  pacato  é  capaz  de 
possuir,  convenientemente,  esses  meios 
de  defesa. 

Pelo  quadro  estatístico  annexo,  vê 
v.  exc.  que  foram  apprehendidas,  no 
decurso  de  1 .  "  de  janeiro  a  30  de  junho 
do  corrente  anno,  '4.638  armas  de  diver- 
sas naturezas. " 
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Em  summa,  lòm  sido  as  seguinles  as  me- 
didas acertadas  para  a  extineção  do  bandi- 
tismo: a  vigilância  das  fronteiras,  como  se 
está  fazendo,  pelas  companhias  regionaes  e 
pelas  forças  volantes  apparelhadas  com  as 
estações  radio-telegraphicas;  o  desarmamento 
geral,  sem  nenhuma  concessão,  e  a  lei  que 
desafora  os  julgamentos  para  a  comarca  da 
capital .  Faíta  taxar,  rigorosamente,  a  venda 
de  armas,  como  complemento  dessas  provi- 
dencias . 

combate  ao  jogo  Não  é  menor  o  empenho  do  meu  governo 
na  repressão  ao  jogo,  principalmente  ao  jogn 
do  bicho,  vicio  tâo  nocivo  á  economia  popu- 
lar e  tão  generalizado  em  todas  as  classes. 

Posso  assegurar-vos  que  essa  praga  des- 
appareceu  dos  nossos  hábitos  ou,  se  ainda 
subsiste  em  certos  pontos,  é  de  tal  maneira 
disfarçada  crue  escapa  á  acção  da  policia,  sem- 
pre vigilante.  Já  se  fazem  sentir  os  seus  re- 
sultados económicos,  pela  volta  ás  actividades 
úteis  de  homens  validos  que  serviam  de  "bi- 
cheiros" . 

o  aso  de  piancô  Correndo  diversas  versões  sobre  a  re- 

sponsabilidade da  hecatombe  de  Piancó,  que 
victimou  o  heróico  padre  Aristides  e  mais  13 
parahybanos,  seus  companheiros,  mandei 
apurar  esses  factos  que  ainda  não  tinham  sido 
objecto  de  nenhuma  investigação  policial . 

O  Chefe  de  Policia,  incumbido  de  instau- 
rar, pessoalmente,  o  inquérito,  presta  a  se- 
guinte informação  sobre  o  seu  curso: 

"Foram  ouvidas,  ao  todo,  oitenta 
pessoas,  não  tendo  sido  encerrado  o  in- 


44 


querilo  porque,  fazendo-se  necessários 
os  depoimentos  do  capitão  Cordeiro  de 
Farias  c  outros  officiaes  que  participa- 
ram do  assalto  á  mencionada  vil  la,  até 
o  presente  não  me  foi  possível  obtel-os 
No  entanto,  posso,  desde  já,  firmado  em 
dados  positivos,  assegurar  que  nenhuma 
coparticipação  houve  de  elementos  deste 
Estado  naquella  terrível  hecatombe  que 
tanto  deprime  os  nossos  toros  de  civili- 
zação e  sentimentos  de  humanidade. 
Aguardo,  por  mais  algum  tempo,  o  re- 
sultado de  minha  solicitação  quanto  aos 
depoimentos  a  que  me  referi  para  fazer 
chegar  o  mencionado  inquérito  ás  mãos 
de  v.  exc." 

Pelo  decreto.  n.°  1 .551,  de  14  de  dezem- 
bro do  anno  passado,  supprimi  diversos  car- 
gos dispensáveis  da  Repartição  de  Policia  e 
do  Gabinete  de  Identificação .  Sobre  essa  re- 
forma, diz  o  Chefe  de  Policia: 

"essa  medida  de  caracter  económico 
nenhum  prejuízo  trouxe  para  a  boa  or- 
dem do  serviço  que  continua  a  ser  feito 
com  toda  a  regularidade." 

0  decreto  n.°  1.505,  de  12  de  março  do 
anno  corrente,  deu  nova  organização  á  poli- 
cia civil .  Sobre  os  resultados  práticos  dessa 
reforma  assim  se  pronuncia  a  mesma  auto- 
ridade: 

"Era  de  necessidade  que  o  policia- 
mento do  Estado  ficasse  a  cargo  de  mili- 
tares e  a  divisão  em  regiões  trouxe,  alem 
de  outros  benefícios,  o  de  facilitar  a  fis- 
calização. 
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Feformas  da  Po 
licia  Civil 


As  autoridades  civis,  não  remunera- 
das, exercem  os  cargos  quase  sempre 
sem  maior  interesse  e  estão,  na  maioria 
dos  casos,  vinculadas  ás  conveniências  lo- 
caes,  determinando  que  as  próprias  auto- 
ridades concorram  para  grandes  pertur- 
bações da  ordem . 

*  0  policiamento  feito  por  militares, 
sujeitos  á  disciplina  e  responsabilidade 
decorrentes  da  própria  organização  mi- 
litar, vae  produzindo  compensadores  eí- 
f eitos." 

Para  tomar  conhecimento  de  factos  de 
maior  gravidade  que  occorram  no  Estado  e 
apurar  responsabilidade  de  autoridades  pol'- 
ciaes  do  interior,  foi  creado  pela  mesma  re- 
forma o  cargo  de  delegado  geral . 

No  decurso  de  22  de  outubro  a  esta  data 
occorreu  nesta  capital  apenas  um  homi- 
cídio e  no  interior  do  Estado  não  foram 
praticados  senão  crimes  communs  que  nao 
podem  ser  evitados  nos  meios  mais  poli- 
ciados. * 

0  mais  srave  desses  factos  toi  o  assas- 
sínio do  sr.  José  Fernandes,  de  Pombal,  por 
questões  de  terra,  praticado  pelo  seu  parente 
Cazuza  Wanderley. 

0  criminoso,  perseguido  pelas  nossas 
autoridades,  evadiu-se  para  o  Ceara,  onde  toi 
cercado  pela  policia  daauelle  Estado  e,  resis- 
tindo á  prisão,  morto  na  luta . 

cadete  roucas  Tenho  procurado  melhorar  as  condições 

da  Cadeia  Publica  desta  caoital  com  largas 
aberturas  nas  salas  das  prisões,  substituição 
das  portas  de  madeira  por  grades  de  ferro  e 
a  ampliação  do  prédio . 

Adqiiiri  200  macas  para  os  presos  que 
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dormiam  mui  los  delles  no  chão  e  outros  em 
camas  velhas  e  sem  hygiene . 

Sendo  as  mais  precárias  as  condições  de 
saúde  dos  detentos,  1'acilitei-lhes  o  trabalho 
externo  remunerado,  empregando-os  na  con- 
strucção  de  estradas  de  rodagem  e  outros  ser- 
viços . 

Forneci-lhes  roupas  de  que  muito  preci- 
savam, com  um  padrão  uniforme  que  os  dis- 
tinga, para  maior  facilidade  da  caotura,  no 
caso  de  evasão . 

Os  alugueis  de  prédios  destinados  a  pri- 
sões, nas  localidades  onde  não  ha  cadeias  pu- 
blicas, vinham  sendo  pagos  pelo  Estado. 

Determinei  ao  Thesouro  a  suspensão 
desse  pagamento,  que  é  uma  obrigação  dos 
municípios,  de  accôrdo  com  a  respectiva  lei 
orgânica . 

Cuido  de  construir,  de  cooperação  com 
o  município,  uma  cadeia  em  Alagôa  do  Mon- 
teiro, que  possue  um  dos  climas  mais  saudá- 
veis do  Estado,  para  ali  localizar  os  presos 
tuberculosos.  Para  isso  já  dei  as  providen- 
cias necessárias. 

Desde  a  minha  primeira  visita  á  Cadei-'  1     Julgamentos  re- 
Publica,  impressionou-me  mal  o  excesso  de  ****** 
prazo  de  julgamento  de  grande  numero  dí: 
réos  pronunciados.    Vários  aguardavam  a 
requisição  para  o  jury,  havia  dois  e  tres 
annos. 

Dirigi,  a  esse  respeito,  o  seguinte  officio 
ao  desembargador  presidente  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado: 

"Levo  ao  conhecimento  de  v.  exc. 
que,  tendo  visitado  a  Cadeia  Publica 
desta  capital,  observei  que  um  grande  nu- 
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mero  de  presos  pronunciados  no  interior 
do  Estado  se  acham  preteridos  <no  di- 
reito que  lhes  assiste  de  serem  julgados 
logo  depois  de  preparados  os  seus  pro- 
cessos . 

Muitos  delles  estão  com  os  julga- 
mentos retardados  por  dois  e  mais  annos 
por  falta  de  requisição  legal  para  serem 
opportunamente  submettidos  a  jury. 

Assim,  peco  a  v.  exc.  providencias 
junto  aos  juizes  no  sentido  de  que  sejam 
evitadas  essas  delongas  prejudiciaes . 

Darei,  ao  mesmo  tempo,  ordens  a 
policia  para  que  as  requisições  sejam  al- 
tendidas  com  a  maior  brevidade. 

Apresento  a  v.  exc.  meus  protestos 
de  estima  e  consideração . " 

Sobre  o  mesmo  assumpto,  ainda  me  di- 
rigi as.  exc.  nos  seguintes  termos: 

"Accuso  recebido  o  officio  de 
v.  exc,  de  hoje  datado,  em  resposta 
ao  meu  em  que  solicitei  providencias 
contra  o  retardamento  do  julgamento  de 
réos  processados  no  interior  do  Estado 
e  recolhidos  á  Cadeia  Publica  desta  ca- 
pital . 

Tomarei  na  devida  consideração  o 
ponto  em  que  v.  exc.  responsabiliza  as 
autoridades  policiaes  por  essas  preteri- 
ções de  defesa,  allegando  que  não  são  at- 
tendidas  as  requisições  feitas  para  aquelle 
fim  pelos  juizes  do  interior.  E,  ainda 
mais,  a  allêgação  de  que  os  réos  sâo  re- 
movidos arbitrariamente  do  termo  da 
culpa  com  desrespeito  ás  autoridades  ju- 
diciarias, depois  de  concluídos  seus  pro- 
cessos . 
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Posso  assegurar  que  irregularida- 
des dessa  natureza  não  se  reproduzirão 
no  meu  governo  sem  a  punição  dos  cul- 
pados. 

Xa  parte  em  que  v .  exc .  diz  não  po- 
der tomar  providencia  alguma  no  mo- 
mento, por  ignorar  quaes  os  réos  reco- 
lhidos á  cadeia  desta  capital,  dependen- 
tes de  julgamento,  esclareço  que  o  meu 
intuito  foi  pedir  uma  medida  de  ordem 
geral,  não  só  para  os  casos  presentes, 
mas  para  outros  que  venham  a  occorrer, 
a  qual  poderia  ser  recommendada,  em 
circular,  a  todos  os  juizes  de  direito  do 
Estado . 

Espero  também  que  v.  exc.  in- 
fluirá perante  ás  autoridades  judiciarias, 
afim  de  que  não  concorram,  por  sua  vez, 
para  essa  situação  irregular  que  temos 
o  maior  empenho  em  remediar. 

Apresento  a  v.  exc.  meus  protestos 
de  elevada  consideração . " 

Para  evitar  delongas  tão  prejudiciaes,  re- 
commendei  que  Fossem  attendidas  com  a 
maior  presteza  as  requisições  para  o  jury  e 
passei  a  levar  ao  conhecimento  do  Superior 
Tribunal  todas  as  queixas  recebidas  contra 
a  demora  dessas  requisições. 

Com  a  regulamentação  da  Secretaria  da 
Segurança  Publica,  que  acaba  de  ser  creada, 
esses  serviços  terão  ainda  maior  regularidade 
e  amplitude,  assegurando  um  ambiente  de  ga- 
rantia e  de  paz  em  todo  o  Estado . 

*•  *  ; 

.  Tenho  primado  em  prestigiar  a  acção  da 
magistratura  do  Estado,  offerecendo-lhe  a 
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necessária  independência  e  isolando-a  da  in- 
fluencia do  partidarismo,  para  poder  exigir 
delia  uma  perfeita  distribuição  de  direitos, 

}sizes  awcates  das  Mas  meu  governo  não  poderia  contem- 
:casa!«s  porizar  com  a  desorganização  em  que  viviam 
muitas  comarcas,  pela  ausência  periódica  dos 
seus  juizes,  sem  que  passassem  o  exercício 
aos  substitutos  legaes.  Dahi,  vos  ter  sugge- 
rido  a  lei  n .°  679,  de  21  de  novembro  do  anno 
passado,  que  regula  o  processo  para  esses  ca- 
sos de  abandono  do  exercício. 

Dispõe  o  art.  2.°  dessa  lei  que,  se  o  juiz 
se  ausentar  da  comarca,  sem  prévia  licença, 
perderá  a  gratificação  do  cargo  em  favor  do 
seu  substituto,  ou  o  ordenado,  se  a  ausência 
se  prolongar  por  mais  de  15  dias. 

Utilizei-me  dessa  medida  contra  tres  jui- 
zes de  direito  e  dois  juizes  municipaes,  or- 
denando ao  Thesouro  que  suspendesse  o  pa- 
gamento dessas  vantagens  pecuniárias  até  que 
elles  fizessem  a  prova  da  residência  na  séde 
da  comarca  ou  do  termo  iudiciario . 

Essa  rigorosa  providencia  tem  determi- 
nado os  mais  benéficos  ef feitos  pela  pontual, 
applicação  da  lei  em  todas  as  circumscripções 
judiciarias  occúpadas  por  magistrados  fal- 
tosos . 

imisíerío  psMfco-  Não  tenho  sido  menos  severo  na  exigên- 

cia do  cumprimento  de  deveres  em  relação 
ao  Ministério  Publico.  Comecei,  como  já 
disse,  exonerando  os  promotores  que  haviam 
deixado  de  appellar  de  absolvições  de  conhe- 
cidos salteadores,  bem  como  todos  os  relapsos 
em  suas  nobres  funeções. 

Procurei  preencher  esses  logares  com 
um  impessoal  critério  de  selecção,  inspirando 
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aos  novos  representantes  da  justiça  unia  acção 
mais  vigilante  na  defesa  dos  complexos  in- 
teresses do  seu  ministério,  como  a  assistên- 
cia judiciaria,  para  amparo  dos  pobres  espo- 
liados, cujas  queixas  me  chegavam  de  todo  o 
Estado . 

Para  movimentar  essa  acção  moraliza- 
dora, tive  de  recommendar  varias  providen- 
cias ao  procurador  geral  do  Estado . 

Com  o  fim  de  evitar  as  lutas  habituaes 
por  questões  de  terra  e,  ao  mesmo  tempo,  sal- 
vaguardar interesses  fiscaes,  dirigi-lhe  o  se- 
guinte officio: 

"Chegam,  frequentemente,  a  este    indivisão  de  b»s. 
governo,  queixas  por  factos  decorrentes 
da,  indivisão  em  que  se  acham  innume- 
ras  heranças  neste  Estado . 

O  estado  de  communhão  acarreta,  de 
ordinário,  além  de  prejuízos  de  ordem 
económica,  discórdias  de  lamentáveis 
consequências . 

A  lei  estabelece  prazos  curtos  para 
o  inicio  e  encerramento  do  inventario  c 
da  partilha  por  essa  comprehensão  de  ca- 
racter social . 

Assim,  não  se  justifica  que,  quando 
o  inventariante  negligencia,  os  represen- 
tantes da  Fazenda  deixem  que  se  esgo- 
tem os  respectivos  prazos  sem  as  provi- 
dencias legaes  —  tanto  mais  quanto  esse 
retardamento  também  é  prejudicial  aos 
interesses  do  fisco. 

Recommendo-vos,  pois,  que,  na  qua- 
lidade de  chefe  do  Ministério  Publico  do 
Estado,  vos  dirijaes  a  todos  os  promoto- 
res, ordenarido-íhes  que  requeiram  os  in- 
ventários não  procedidos  dentro  dos  30 
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dias  da  lei,  salvo  nos  casos  de  proroga- 
ção  judiciar*. 

Tentando  pôr  a  salvo  os  bons  créditos  da 
Parahyba,  abalados  por  successivas  fallencias, 
fiz  a  seguinte  recommendação: 

"Tendo  a  Associação  Commerical 
desta  capital  solicitado  minhas  vistas  para 
a  necessidade  de  uma  acção  mais  ener 
gica  contra  as  fallencias  e  concordatas 
fraudulentas,  chamo  vossa  attencão  para 
este  justo  appello. 

O  poder  publico  não  deve  permittir 
praticas  dolosas  que  prejudiquem  inte- 
resses da  collectividade  e  abatam  o  nosso 
conceito  e  o. nosso  credito.  E,  por  isso, 
intervém  nessés  processos  com  as  amplas 
attribuições  conferidas  aos  promotores 
públicos,  na  qualidade  de  curadores  das 
massas  fallidas. 

Recommeiido-vos,  pois,  que  vos  dí- 
rijaes  a  esses  funccionarios,  encarecendo  * 
f  o  rigoroso  cumprimento  dos  deveres  que 

lhes  compete  como  advogados  da  lei  e 
fiscaes  de  sua  execução,  não  só  na  de- 
fesa da  massa,  como  na  acção  penal  con- 
trâ  a  fraude. " 

Quanto  á  praxe  de  se  pôr  termo  aos  pro- 
cessos por  habeas-corpus,  deixando  crimes 
graves  impunes,  recommendei  a  restauração 
desses  processos,  nos  seguintes  termos: 

"Tendo  chegado  ao  conhecimento 
deste  governo  que  diversos  processos 
annullados  em  habeas-corpus  ou  em 
gráo  de  recurso  não  foram  renovados, 
recommendo-vos  que  vos  dirijaes  a  to- 
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Kestawacão  de 
processos 


dos  os  promotores  públicos,  determi- 
nando-lhes  que  prosigam  na  acção  pena! 
em  todos  esses  casos  em  que  o  ulterior 
procedimento  judicial  nào  esteja  em  des- 
accôrdo  com  os  fundamentos  da  respe- 
ctiva decisão . 

Pôr  termo  ao  processo  invalidado 
por  simples  preterição  de  formalidades 
é  estabelecer  uma  norma  de  impunidade 
alheia  á  letra  da  lei  e  aos  interesses  d;\ 
justiça . 

Deveis  informar  quaes  os  promoto- 
res que  não  attenderem  com  presteza  ás 
vossas  recommendações  neste  sentido, 
afim  de  que  sejam  tomadas  contra  elles 
as  devidas  providencias . " 

Attendendo  a  esta  recommendacão,  o 
procurador  geral  do  Estado  dirigiu  aos  pro- 
motores públicos  a  seguinte  circular,  de  que  . 
dá  noticia  em  seu  relatório: 

"Recommendo-vos  que  com  a  má- 
xima brevidade  providencieis  no  sentido 
de  ser  renovado  Qualquer  processo  dessa 
comarca  que  tenha  sido  annullado  por 
ordem  de  habeas-corpus  ou  sentença 
proferida  em  gráo  de  recurso  pelo  Su- 
perior Tribunal  de  Justiça  do  Estado  ou 
mesmo  pelo  juiz  de  instancia  inferior. 

Encareço- vos  também  que  façaes 
promover  o  inicio  do  processo  de  todo 
crime  que  constar  nessa  comarca  ter  sido 
praticado  sem  o  devido  procedimento  das 
autoridades  competentes. 

Fica  entendido  aue  me  refiro  aos 
crimes  de  acção  publica  não  prescri- 
ptos." 
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Suppressi* de co-  Supprimi  pelo  decreto  n.6  1 . 572,  dè  13 

marcas  e  rr  r 


tirmos  judiciários  de  abril  do  corrente  anno,  e  autorizado  pelo 
art.  6.°,  aliena  V  da  lei  n.°  680,  de  21  de 
novembro  de  1918,  as  comarcas  de  Ingá  e 
.Cabaceiras  e  os  termos  judiciaes  de  Pedras  de 
Fogo,  Pilar,  Caiçara,  Serraria,  Esperança, 
Soledade,  Teixeira,  Brejo  do  Cruz,  São  José 
de  Piranhas  e  Misericórdia,  que  não  tinham 
movimento . 

O  juiz  de  direito  de  Cabaceiras  ficou 
avulso,  nos  termos  do  art.  4.°  da  lei  n.°  669, 
de  17  de  novembro  do  anno  passado,  por  ter 
acceitado  o  cargo  de  Chefe  de  Policia,  e  ao 
de  Ingá  foi  designada  para  ter  exercício  a  co- 
marca de  Princeza. 

Dos  juizes  municipaes  que  ficaram  em 
disponibilidade,  em  virtude  da  extincção  dos 
termos  judiciários,  já  foram  aproveitados 
quatro  em  outros  termos. 

Chegando  ao  meu"  conhecimento  innu- 
*  meras  reclamações  contra  delongas  e  irregu- 
laridades na  administração  da  justiça  em  Pa- 
tos e  Pombal,  também  supprimi  essas  comar- 
cas, por  decreto  de  2  de  julho  deste  anno, 
como  único  meio  ao  meu  alcance  de  pôr 
termo  a  essa  anómala  situação. 

A  Assembléa  com  uma  melhor  divisão 
judiciaria  attenderá  ás  necessidades  da  justiça 
naquellas  duas  circumscripções  e  poderá  res- 
taurar alguns  termos  supprimidos  que,  em- 
bora não  tenham  grande  movimento  forense, 
ficaram  muito  afastados  das  sédes  do  juizo. 

Designei  a  comarca  de  Piancó  para  nella 
ter  exercicio  o  juiz  em  disponibilidade  bacha- 
rel José  Gaudêncio  Correia  de  Queiroz,  cjue 
preferiu  requerer  avulsão,  sem  vencimentos. 
Foram  também  declarados  avulsos,  nas 
mesmas  condições,  os  juizes  de  direito  das 
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comarcas  de  Alagôa  do  Monteiro  e  Princeza, 
bacharéis  João  Suassuna  e  Geminiano  Ju- 
rema Filho. 

Para  o  preenchimento  da  vaga  aberta  na 
primeira  dessas  comarcas,  foi  classificado  em 
primeiro  logar  no  concurso  a  que  se  sub- 
metteu  perante  o  Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça e  nomeado  o  bacharel  Ephigenio  Salus- 
tino  Carneiro  da  Cunha. 

Considerando  que  no  regimen  da  lei  n.° 
611,  de  27  de  novembro  de  1924,  que  creou 
duas  promotorias  publicas  na  comarca  da  ca- 
pital, dando  aos  promotores,  por  distribui- 
ção, as  funcções  de  curadores,  esse  serviço 
vinha  sendo  desempenhado  regularmente, 
revoguei,  por  decreto  de  30  de  novembro  do 
1928,  o  decreto  n.°  1.527,  de  28  de  setem- 
bro do  mesmo  anno.  que  restaurara  a  cura- 
doria geral,  realizando,  assim,  mais  uma  eco- 
nomia para  o  Estado .  Também  supprimi, 
pelo  decreto  n.°  1.564,  de  5  de  março  deste 
anno,  o  logar  de  archivista  do  Superior  Tri- 
bunal de  Justiça,  aue  tinha  sido  recentemente 
provido  e  vagara  logo  depois. 

Autorizado  pelo  art.  6.°,  alinea  V  da  lei 
n.°  680,  de  21  de  novembro  do  anno  passado, 
puz  em  disponibilidade,  por  tel-a  requerido, 
o  desembargador  Gonçalo  de  Aguiar  Botto  de 
Menezes. 

Segundo  o  relatório  do  procurador  geral, 
«levou-se  a  355  o  numero  de  causas  julga- 
das pelo  Superior  Tribunal  de  Justiça . 

Não  estou  habilitado  a  fornecer  outros 
esclarecimentos  sobre  este  capitulo,  á  mingua 
de  dados  por  ainda  não  os  ter  recebido  do 
exmo.  sr.  desembargador  presidente  do  Su- 
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perior  Tribunal,  chefe  da  magistratura  do 
Estado. 


★ 

★  ★ 


Insirucção  Pu- 
blica 


Noras  cadeiras  no 
Lycra 


Pelo  decreto  n.°  1 .553,  de  23  de  janeiro 
do  corrente  anno,  foram  creadas  no  Lyceu 
Parahybano  uma  cadeira  de  cosmogrâphia, 
mais  uma  de  portuguez  e  desdobradas  as  de 
physica  e  chimica  e  historia  natural,  de  ac- 
côrdo  com  a  nova  seriação  do  curso  secun- 
dário, approvada  pelo  decreto  federal  n.° 
18.564,  de  15  de  janeiro  do  mesmo  anno. 

Pelo  mesmo  decreto,  extingui  os  cursos 
de  commercio  e  de  agrimensura,  annexos  a 
esse  estabelecimento  de  instrucção  secunda- 
ria, o  primeiro  por  já  ser  o  ensino  ministrado, 
a  contento,  na  Academia  "Epitácio  Pessoa"  e 
no  Collegio  N .  S .  das  Neves  e  o  segundo  por 
falta  de  frequência. 

Foram  aproveitados  os  professores  vita- 
lícios que  haviám  ficado  em  disponibilidade, 
em  consequência  dessa  suppressão,  no  provi- 
mento das  cadeiras  creadas  no  curso  de  scien- 
cias  e  letras,  sendo  dispensados  os  contrata- 
dos, com  sensível  economia  para  o  Estado . 

Pelo  decreto  n.°  1.578,  de  í 9  de  abril 
deste  anno,  foi  considerada  vaga  a  cadeini 
de  francez  do  Lyceu,  por  tel-a  perdido  o  re- 
spectivo professor,  por.  abandono,  conforme 
f ôra  julgado  em  processo  administrativo . 

Achando-se  mal  installado  esse  estabele- 
cimento, mandei  reconstruir  o  prédio  em  que 
elle  funcciona*  cujas  obras,  destinadas  a  dar- 
lhe  maior  amplitude  e  todas  as  condições  Ae 
hygiéne  pedagógica,  já  foram  iniciadas. 
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O  edifício  terá  oito  salas  a  mais  para  aulas 
e  a  fachada  em  estylo  néo-colonial . 

Preoccupou  o  meu  governo  o  custeio  da 
Escola  Normal,  em  consequência  do  desdo- 
bramento de  cadeiras  feito  pelo  ultimo  re- 
gulamento e  em  comparação  com  a  despesa 
muito  inferior  do  Lvceu. 

Procurei,  pois,  simplificar  esse  ensino, 
sem  prejuízo  da  sua  utilidade  pratica,  com  o 
desenvolvimento  das  matérias  que  os  futu- 
ros professores  terão  de  ministrar  e  exclu- 
são das  que  tornavam  o  curso  sobrecarregado 
e  complexo. 

Foi  creada  a  cadeira  de  didáctica  do 
ensino  primário,  para  os  ahimnos  do  5 .°  anno, 
a  qual  ficou  sendo  considerada  de  applicação. 

Sobre,  essa  reforma,  assim  se  manifesta 
o  director  do  estabelecimento: 

"Sobre  a  influencia  da  nova  dire- 
ctriz traçada  pela  reforma  feita  nesta 
Escola,  pelo  decreto  n.°  1.561,  de  1." 
de  marco  do  corrente  anno,  o  ensino  vae 
seguindo  óptima  marcha,  de  modo  a  at- 
tingir  os  resultados  previstos,  concor- 
rendo, de  modo  efficaz,  para  a  forma- 
ção de  bons  professores  primários. " 

Com  a  reduccão  das  cadeiras  desdobra- 
das,  foi  realizada  uma  apreciável  economia 
para  o  Estado . 

Não  podendo  apparelhar  a  Parahyba  de 
uma  organização  de  ensino  primário  nos  mol- 
des adoptados  nos  Estados  de  maiores  recur- 
sos* o  programma  do  meu  governo  é  dif fun- 
dir, o  mais  possível,  a  instrucção  publica,  tor- 
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nando-a  accessivel  a  todos  os  nucleos  de  po- 
pulação . 

Desanalphabetlzaçio  $e  ng0  nos  £  dado,  de  IllOllientO,  pl*0- 

porcionar,  em  todo  o  Estado,  outro  gráo  de 
cultura,  devemos,  pelo  menos,  desanalphabe- 
tizar  o  maior  numero,  desbravando,  assim, 
as  intelligencias  para  os  conhecimentos  mais 
necessários  á  vida  e  para  um  posterior  desen- 
volvimento, conforme  as  aptidões  indivi- 
duaes. 

O  meio  mais  pratico  de  alcançar  esse  ob- 
jectivo é  multiplicar  as  escolas  rudimentares 
por  todos  os  recantos,  até  os  centros  ruraes 
e  subvencionar,  com  critério,  o  ensino  parti- 
cular. 


Escolas  rudimentares         Obedecendo  ao  mesmo  critério,  já  creei. 

este  anno,  quatorze  escolas  deste  typo,  sendo 
5  nos  suburUios  da  capital  e  9  no  interior  do 
Estado  e  subvencionei  3  escolas  particulares . 

Pelo  decreto  n.°  1.554,  de  30  de  janeiro 
do  corrente  anno,  incorporei  as  cadeiras  iso- 
ladas existentes  no  perímetro  urbano  desta 
capital  aos  grupos  escolares,  dividindo  o  ex- 
pediente desses  estabelecimentos  em  dois 
turnos . 

Com  esse  regimen,  ficaram  as  mesmas  es- 
colas sujeitas  a  uma  fiscalização  immediatn 
e  o  ensino  technicamente  mais  bem  distri- 
buído .  Além  disso,  a  medida  determinou 
uma  economia  de  17:580$000  de  alugueres  de 
prédios  e  despesas  de  expediente  e  mais  a  de 
20  contos,  approximadamente,  de  material  es- 
colar. 

A  directoria  da  Instrucção  Publica  con- 
firma as  vantagens  dessa  iniciativa  nos  se 
guintes  termos: 
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"Tenho  hoje  a  satisfacção*  de  af- 
firmar  a  v.  exc.  que  os  resultados 
já  obtidos  no  decorrer  do  primeiro  se- 
mestre deste  anno  confirmam  o  acerto 
desta  medida:  verifica-se  um  accrescimo 
sensivel  na  matricula  e  frequência  es- 
colares e  uma  diminuição  mais  sensivel 
ainda  nas  despesas . " 

O  Estado  mantém,  além  do  grupo  esco- 
lar modêlo,  annexo  á  Escola  Normal,  300  es- 
tabelecimentos de  ensino  primário,  sendo: 

.     NA  CAPITAL 

5  grupos  escolares; 

o  cadeiras  elementares  diurnas: 

5  cadeiras  rudimentares  diurnas: 
20  cadeiras  elementares  nocturnas. 

NO  INTERIOR 

6  grupos  escolares: 
2  escolas  reunidas; 

33  cadeiras  elementares  de  2.a  cate- 
goria; 

45  cadeiras  elementares  de  3.a  cate- 
goria; 

52  cadeiras  elementares  de  4.a  cate- 
goria; 

116  cadeiras  rudimentares  diurnas: 
15  cadeiras  rudimentares  nocturnas. 

Foram  nomeados  no  meu  governo  43 
professores  e  20  adjunctos. 

A  ultima  estatística  escolar  dá  o  seguinte 
resultado: 

Màtriculas  nas  escolas  of- 

ficiaes    18.740 

Frequência  média   10.000 


Frequência  nas  escolas  mu- 
nicipaes  e  particulares 
(estimativa)   10.000 

Tendo  encontrado  o  material  escolar  de- 
ficiente e  impróprio,  mandei  adquirir  2.000 
carteiras  na  America  do  Norte,  de  typo  mo- 
derno, segundo  as  exigências  da  hygienc 
escolar. 


Premio  "Epitácio 
fessâa" 


A  lei  n.°  655,  de  13  de  novembro  do 
anno  passado,  instituiu  no  Estado  o  premio 
"Epitácio  Pessoa"  como  estimulo  á  intelligen- 
cia  dos  nossos  patrícios,  em  homenagem  ao 
grande  parahybano  que  lhe  dá  o  nome. 

Terei  o  maior  prazer  em  conferir  esse  ga- 
lardão aos  alumnos  que  se  distinguirem  nos 
exames  de  cada  anno,  correspondendo,  assim, 
á  iniciativa  de  nobres  incentivos  para  o  es- 
tudo e  a  perfeição  moral  dos  nossos  jovens 
conterrâneos,  que  terão  no  patrono  desse  pre- 
mio o  mais  alto  e  suggestivo  exemplo. 


★ 

*  * 


Assistência  pu- 
blica 


A  assistência  privada,  na  Parahyba, 
presta  serviços,  talvez,  superiores  aos  recur- 
sos do  meio;  mas,  não  poderia  desenvolver-se 
na  sua  altruistica  missão,  sem  o  auxilio  do 
Estado . 

São  subvencionados  o  Asylo  de  Mendi- 
cidade, o  Orphanato  D.  Ulrico,  a  Santa  Casq 
de  Misericórdia  e  o  Instituto  de  Protecção 
á  Infância,  além  das  casas  de  caridade  e  de 
beneficência  que  constam  do  orçamento  da 
despesa.  * 
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A  Santa  Casa  vinha  recebendo,  além  da    Santa  Cas»  de  Mi- 
subvenção,  o  producto  de  certos  impostos  que  sericord,a 
lhe  era  destinado. 

A  lei  orçamentaria  vigente  estimou  o  to- 
tal desses  impostos  em  53:960$000,  não 
podendo,  portanto,  a  contribuição  ser  supe- 
rior a  essa  estimativa  . 

A  dotação  foi  considerada  insufficiente; 
mas,  por  melhores  que  sejam  os  intuitos  do 
governo  em  favor  dessa  instituição,  cujos  ser- 
viços reconheço,  não  poderia  fornecer-lhe 
recursos  além  da  autorização  legal . 

Para  acudir  á  situação  em  que  se  achava 
a  Santa  Casa,  ordenei,  logo  nos  primeiros  dias 
da  minha  administração,  que  fosse  saldado 
todo  o  debito  do  Estado  para  com  cila,  em 
atrazo,  no  valor  de  116:597$269. 

Deve,  porém,  a  Assembléa,  no  orçamento 
que  vae  elaborar,  consignar-lhe  meios  suffi- 
cientes  para  a  manutenção  de  todos  os  ser- 
viços, calculando  as  suas  necessidades  peh 
média  do  supprimento  dos  últimos  annos. 

Autorizado  pelo  art.  5.°,. alinea  XVI  da    CoIoni^s Alie" 
lei  n.°  680,  de  21  de  novembro  do  anno  pas-        "  °s 
sado,  contratei  com  os  drs.  Carlos  Pires  Fer- 
reira e  Antonio  Avila  Lins  a  administração 
do  hospital  colónia  "Juliano  Moreira",  pelo  . 
prazo  de  2  annos,  mediante  pagamento  de  15 
contos  mensaes,  realizando,  assim,  uma  boa 
economia  na  despesa  ordinária  e  poupando 
mais  ao  Estado  a  despesa  extraordinária,  que 
ficou  a  cargo  dos  contratantes. 

Sobre  o  movimento  de  doentes,  informa 
o  relatório  dos  contratantes. 

"No  ultimo  dia  de  outubro  de  1928        1  ' 
existiam  em. tratamento  nas  enfermarias 
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deste  hospital  77  doentes.  Deram  en-  - 
trada,  até  28  de  fevereiro  do  corrente 
anno,  57,  elevando-se  o  total  a  134  en- 
fermos. Destes,  obtiveram  alta,  cura- 
dos, 13;  melhorados,  14;  a  pedido  das 
respectivas  famílias,  4,  e  por  falleci 
mento  6,  ficando  em  tratamento  97. 

Até  o  dia  1.°  de  março  deste  anno, 
o  numero  de  alienados  existentes  nesta 
Colónia  era  de  97.  Foram  internados, 
até  30  de  junho,  60,  elevando-se  a  cifra 
a  157  doentes.  Destes,  obtiveram  alta, 
curados,  15;  melhorados,  23;  por  solici- 
tação das  respectivas  famílias,  9,  e  por 
faílecimento  15.  Existem,  actualmente, 
em  tratamento,  95  insanos. 

Até  30  de  junho  deste  anno,  passa- 
ram pelo  Hospital-Colonia  "Juliano  Mo- 
reira" 223  insanos ,  dos  quaes  tiveram 
alta  101  e  falleceram  26." 

Para  auxiliar  a  construcção  dos  prédios 
da  "Casa  Marcilio  Dias"  e  "Casa  dos  Estu- 
dantes", na  capital  da  Republica,  tenho  rece- 
bido constantes  pedidos  de  auxilio  pecuniá- 
rio, a  que  não  attendi  por  falta  de  autoriza- 
ção legal . 

Os  fins  dessas  duas  instituições  justifi- 
cam sobejamente  o  auxilio.  Entretanto,  re- 
solvereis como  vos  parecer  mais  razoável . 

* 

★  ★ 

Por  decreto  n  .°  1.543,  de  21  de  novem- 
bro do  anno  passado,  transferi  a  direcção  da 
hygiene  á  Commissão  de  Saneamento  Rural, 
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<le  accòrdo  com  a  clausula  8."  do  contrato 
deste  serviço  com  o  Estado,  obtendo  as  me- 
lhores vantagens. 

Com  a  verba  material  e  mais  o  auxilio  In,ti!jJ^"ci" 
de  10  contos,  foram  construídos  dois  pavi-  eAnM-raM» 
lhões  para  os  institutos  vaccinogenico  e  anti- 
rábico,  installados  a  4  de  maio  ultimo,  com 
os  mais  benéficos  resultados  para  o  Estado, 
que  se  resentia  da  falta  desses  serviços. 

O  movimento  registado  no  instituto  anti- 
rabico,  até  esta  data,  foi  o  seguinte: 

PESSÒAS  MATRICULADAS 

Adultos   17 

Creanças   12 

Injecções  applicadas   469 

Curativas    80 

O  instituto  vaccinogenico  produziu  2 . 935 
tubos  de  iympha  anti-variolica*. 

A  cidade  foi  dividida  em  duas  delegacias    cdeea°*de  hy- 
de  hygiené.   Essas  delegacias  tiveram,  até  30 
de  junho  ultimo,  o  seguinte  movimento: 

Visitas  domiciliares   3.639 

Intimações  para  limpeza  de 
casas    51 

Attestados  de  habitabilidade  212 

Intimações  para  remoção  de 

lixo'   696 

Intimações  verificadas   247 

Intimações  para  collocações 
de  a ppa relhos  sanitá- 
rios   25 

Laudos  de  inspecções  de 
l         saúde   58 
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I-do^raphia  sa- 


Foram  visitados,  especialmente,  colle- 
gios,  hotéis,  pensões  e  cinemas. 

Fizeram-se  os  seguintes  registos,  como 

consequência  das  novas  exigências  do  ser- 
viço: 

De  títulos  de  médicos   3 

De  títulos  de  pharmaceuticos  .  14 
De  títulos  de  cirurgiões  -  den- 
tistas   4 

De  licenças  para  pharmacias  . .  68 
De  exame  de  habilitação  para 

práticos  de  pharmacia   42 

De  licenças  para  drogarias  . .  68 

Conforme  o  recenseamento  procédido  de 
1 .°  de  janeiro  a  30  de  junho  ultimo,  existem 
no  Estado,  agora  devidamente  legalizadas,  68 
pharmacias  e  2  drogarias,  sendo  26  pharma- 
cias dirigidas  por  pharmaceuticos  diplomados 
e  32  por  práticos  licenciados. 

Quanto  ao  serviço  de  demographia  sani- 
tária, o  quadro  abaixo  demonstra  os  primei- 
ros; esforços  da  repartição: 


■  MESES 


Nascimento! 


Sexos 


H  M 


E 

CO 
5 


Nali-mortoi 


Sexos 


H  M 


Óbitos 


Sexos 


H  M 


Janeiro   —  —  —  — 

13 

9 

22 

19 

7 

-7 

14 

Fevereiro  —  —  —  — 

11 

26 

37 

14 

5 

4 

9 

Março     —  —  —  — 

11 

12 

23 

15 

5 

7 

12 

Abnl—  —  —  —  — 

14 

11 

25 

25 

7 

7 

14 

Maio —  —  —  —  — 

26 

10 

36 

39 

7 

4 

11 

Junho     —  —  —  — 

14 

11 

25 

54 

5 

5 

10 

Somma  — 

89 

79 

168 

166 

36 

34 

70 

47 
50 
64 

90 
63 
39 


353 


59106 


44 


48 


94 


46110 
64154 
55118 


87 


316  069 


No  seu  relatório,  o  chefe  do  serviço 
explica: 
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"O  serviço  uc  demographia  sanilu- 
ria,  como  se  verifica  no  quadro  acima, 
não  exprime  a  realidade,  em  virtude  do 
numero  de  óbitos  registados  sèr  superior 
ao  de  nascimentos,  quando  é  authentico, 
pelas  matriculas  avultadas  nas  escolas 
publicas  e  particulares,  que  a  nossa  po- 
pulação infantil  augmenta  grandemente, 
dia  a  dia . 

A  causa,  porém,  de  tão  desoladora 
irregularidade  não  pôde  ser  removida 
por  este  Serviço,  pois  ella  se  origina  da 
grande  deficiência,  em  nosso  meio,  do  re- 
sisto civil,  onde  são  colhidos  os  dados 
sobre  natalidade,  em  confronto  ro-n  os 
que  foram  obtidos  sobre  mortalidade,  no 
cemitério  desta  capitai,  ond^  todos  ou 
quase  todos  são  registados." 

Sobre  o  serviço  da  Commissão  de  Sanca-   smeaaento  Ru»i 
mento  Rural,  de  cooperação  com  a  União,  es- 
clarece o  referido  relatório: 

"Apesar  desse  governo  haver  encon- 
trado o  Thesouro  em  grande  atrazo  no 
pagamento  da  contribuição  devida  a  este 
Serviço,  de  accôrdo  com  o  respectivo 
contrato  assignado  com  o  Departa- 
mento Nacional  de  Saúde  Publica,  con- 
seguiu v.  exc,  graças  á  firme  orientação 
tomada,  normalizar  essa  situação  dentro 
de  dois  mezes  apenas  de  administrará 
liquidando  todo  o  debito,  que  ascendia 
á  somma  de  139:155$000. 

Assim,  a  partir  de  dezembro  ultimo, 
a  referida  contribuição  que,  annual- 
mente,  e  de  285:540$000,  tem  sido  rece- 
bida,   mensalmente,    em  duodécimas 
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parles,  meio  este  adoptado  por  s.  cxc.  e 
'  posto  como  additivo  ao  contrato,  visto 
corresponder  melhor  aos  interesses  do 
Thesouro,  sem  prejuízo,  absolutamente 
nenhum,  para  este  Serviço . 

Devo  consignar  aqui  que,  exer- 
cendo as  funeções  de  chefe  deste  Ser- 
viço desde  11  de  julho  de  1925,  é  este 
o  primeiro  anno  em  que  se  regista  regu- 
laridade no  recebimento  da  contribuição 
do  Estado,  o  que  muito  tem  contribuido 
para  melhor  efficiencia  do  mesmo 
Serviço." 

Está  resolvida,  também,  com  o  concurso 
do  Estado,  a  construcção  de  um  hospital  de 
isolamento  para  moléstias  infecciosas,  para 
cujo  fim  já  estão  sendo  promovidas  as  ne- 
cessárias desapropriações  no  terreno  desti- 
nado a  essa  obra . 

Repartição  de  Aguas  Procurei  dar  a  maior  efficiencia  á  Re- 
e  Esgotos  partição  de  Aguas  e  Esgotos,  assim  como 
regularizar  a  situação  do  seu  pessoal,  parte 
vinda  do  antigo  Abastecimento  d' Agua  e 
parte  da  extincta  Commissão  do  Saneamento. 
Cumpria  resolver,  de  modo  definitivo,  o  nro- 
blema  do  abastecimento  de  agua,  intensificar 
o  serviço  de  installações  domiciliares  de  es- 
gotos, completando  a  rêde  construída  e  pro- 
movendo o  augmento  das  rendas  para  o  paga- 
mento e  custeio  dessas  obras. 

A  agua  fornecida  á  cidade,  de  accôrdo 
com  as  observações  do  ultimo  verão,  tor- 
nou-se  insufficiente  por  vários  motivos, 
sendo  o  principal  a  deficiência  da  captação. 
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Alguns  defeitos  da  linha  de  distribuição, 
desperdício  pelo  vasamento  de  torneiras  e  o 
não  funccionamento  das  bombas  eléctricas, 
installadas  no  reservatório  de  compensação, 
na  avenida  João  Machado,  também  concor- 
reram para  essa  escassez. 

Como  medida  de  emergência,  para  Medidas  de  emer" 
soccorrer,  de  prompto,  a  cidade,  mandei  genda 
construir  poços  de  soccorro  nos  mananciaes, 
com  o  material  que  pudesse  ser  obtido  nos 
depósitos,  visto  não  ter  encontrado,  no  paiz, 
os  tubos  próprios  e  terem  de  demorar  os  que 
houvessem  de  vir  da  França. 

Apesar  de  todo  o  esforço,  só  em  fins  de 
fevereiro  foi  ligado  á  rede  o  primeiro  poço. 

Até  dezembro  estarão  mais  tres  noços 
ligados  ao  poço  de  reunião,  continuando-se, 
a  seguir,  a  construcção  de  mais  quatro,  de 
accôrdo  com  o  projecto  approvado. 

No  fim  do  anno  terá  o  abastecimento 
mais  5  poços  sobre  os  14  existentes  e,  termi- 
nados os  serviços,  um  total  de  23. 

Transcrevo  a  seguir  parte  dç.  uma  infor- 
mação da  directoria  desses  serviços  relativa 
aos  terrenos  da  margem  esquerda  do  rio  Ja- 
guaribe: 

"No  relatório  dos  estudos  para 
ampliar  o  serviço  de  abastecimento 
d'agua  da  capital  em  1923,  a  comirnVão 
encarregada  ou  melhor  o  engenheiro 
chefe  dessa  commissão,  no  capitulo 
Providencias,  diz  o  seguinte: 

"Devendo  ser  no  presente  e  conti- 
nuar no  futuro  o  serviço  de  aguas  pelo 
supprimento  proveniente  do  sub-sólo 
marginal  do  Jaguaribe  como  Fonte  mais 
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conveniente  em  posição  e  abundância, 
ao  par  da  boa  qualidade  provada  das 
aguas,  todo  o  accrescimo  possivel  aos 
terrenos  já  do  Estado,  na  bacia  de  ali- 
mentação desse  rio  e  a  montante  da  ca- 
ptação, será  aconselhável . 

Seria  mesmo  o  caso  de  se  preferi- 
rem futuras  desapropriações  por  uma  lei 
adequada,  impedindo-se  bemfeitorias  que 
venham  sobrecarregar  o  custo  dessas 
desapropriações,  que  se  deveriam  ir 
progressiva  e  annualmente  fazendo, 
até  se  ter  integrado  a  área  necessária  de 
protecção  de  toda  a  bacia  aconselhada 
pelo  dr.  Saturnino  de  Britto. 

Assim,  bem  se  aproveitaria  a  sugges- 
tão  desse  profissional,  quando  lembra,  a 
propósito  de  desapropriação  de  necessi- 
dade sanitária,  o  que,  por  lei  expressa,  se 
applica  em  terrenos  destinados  a  futuras 
estradas  de  ferro,  com  traçado  deter- 
minado . " 

Assumpto  de  tamanha  relevância  que 
interessa  oYuturo  da  nossa  capital,  num  dos 
seus  elementos  principaes  de  progresso,  deve 
merecer  toda  a  vossa  attenção . 

A  aspiração  e  recalque  da  agua  é  feito 
na  usina  por*  meio  de  3  bombas  "Worthin- 
gton" . 

0  máo  funccionamento  dessas  bombas, 
principalmente  no  verão,  levou-me  a  procu- 
rar uma  outra  solução,  que  nos  collocasse  a 
salvo  do  prejuízo  da  interrupção  do  forneci- 
mento dagua. 

Resolvi  mandar  fazer  a  montagem  de  3  . 
grupos  de  bombas  centrífugas,  conjugadas  n 
motores  eléctricos. 


Essa  solução,  baseada  na  provável  regu- 
larização do  fornecimento  de  energia  eléctrica 
a  esta  cidade,  vem  tornar  mais  económico  o 
custeio  do  serviço  e  dotar  a  usina  de  dois  sys- 
temas  independentes  de  sucção  e  recalque, 
podendo  um  auxiliar  o  outro,  em  casos  de 
emergência  e  de  desarranjos  imprevistos. 

Ainda  no  intuito  de  tornar  mais  effi- 
ciente  e  económico  o  abastecimento  dagua, 
encommendei  a  uma  firma  ingleza  os  machi- 
nismos  que  deverão  ser  adaptados  ás  caldei- 
ras "Babcock",  para  a  queima  de  oleo,  em  vez 
de  lenha. 

Já  foi  iniciado  o  preparo  da  montagem 
desses  machinismos,  estando  quase  promptos 
dois  tanques  para  oleo,  de  lõ",::  de  capaci- 
dade cada  um. 

Encontrei  sem  funecionamento  as  duas 
estações  de  bombas  eléctricas,  installadas  —  a 
primeira  na  avenida  João  Machado,  indispen- 
sável para  regularizar  o  serviço  dagua,  e  a 
segunda  na  praça  Alvaro  Machado,  destinada 
á  elevação  do  material  collectado  pelo  2."  dis- 
tricto  de  esgotos. 

Foi  montado,  na  primeira,  o  transforma- 
dor de  corrente  de  alta  tensão  e  completada 
a  installação,  de  modo  que,  actualmente,  as 
bombas  funecionam  com  regularidade,  ape- 
sar de  certa  variação  durante  o  dia  do  poten- 
cial de  energia  eléctrica  fornecida. 

Essa  providencia  foi  das  principaes  para 
podermos  estender  á  cidade  alta  o  uso  do 
hvdrometro . 


Acqolsição  de  no- 
vos machinismos 


Por  fim,  resolvi,  também,  com  a  pre- 
oceupação  que  me  orienta  de  não  accumular 
soluções  parciaes,  mas  atacar  os  problemas. 


Substituição  da  ca- 
nalização 


resolvendo-os  de  vez,  substituir  a  antiga  ca- 
nalização de  aço  "  Manesmann"  por  ferro 
fundido,  aliás  na  fórma  do  parecer  do  rir. 
Saturnino  de  Britto,  exposto  em  vários  re- 
latórios. 

Tratando-se  de  uma  encommenda  vul- 
tosa, preferi  o  systema  de  quotas  de  paga- 
mento mensaes,  de  accôrdo  com  os  forneci- 
mentos, também  mensaes.  Foi  escolhida 
para  esse  fornecimento  a  Societé  Anonyme 
de  Haults  Fourneaux  de  Pont-a-Mousson,  a 
mais  conceituada,  talvez,  nesse  ramo,  e  com 
a  qual,  ha  muito,  o  Estado  mantém  relações 
commerciaes . 

outros  serviços  Ainda  outros  serviços  se  fizeram  na  sec- 

ção dagua,  como  sejam:  cobertura  de  con- 
creto armado  e  assentamento  de  venezianas 
em  dois  poços  e  concertos  em  vários  outros: 
excavação  da  casa  de  machinas;  aterro  do 
paul,  com  um  movimento  de  terra  superior 
a  1.500m!;  construcção  de  um  caminho  pari 
conduzir  materiaes. destinados  aos  novos  po- 
ros da  margem  direita;  muro  de  arrimo 
junto  á  nova  casa  das  bombas;  galeria  sub- 
terrânea desse  edifício  para  o  poço  de  re- 
união; construcção  de  uma  caixa  dagua  de 
concreto  armado  e  chafariz  junto  á  porteira 
dos  mananciaes;  cutros  serviços  de  limneza, 
pintura  e  melhoramentos  na  usina,  officina 
e  dependência  do  almoxarifado:  reparo  em 
duas  das  bombas  "Worthington"  e  nas  cal- 
deiras; construcção  de  um  forno  de  fundi- 
ção para  bronze  e  inicio  de  outro  para  ferro; 
concerto  do  locomovei  do  britador  das  obras 
do  porto,  etc,  etc. 

Para  a  officina,  foi  adquirida,  pela  im- 


portancia  de  2: 091  $000,  uma  machina  de  sol- 
dar e  cortar  a  oxygenio . 

Mereceu,  também,  minha  attenção  a  rêde 
de  aguas  pluviaes,  cujo  plano  definitivo  está 
em  estudos. 

A  rêde  de  esgotos,  em  virtude  do  pe- 
queno numero  de  installações  domiciliares, 
não  está  ainda  prestando  os  benefícios  que 
eram  de  esperar  nem  o  seu  rendimento  co- 
bre custeio  e  juros  do  capital  empregado . 

Para  conseguir  esse  obiectivo,  resolvi  in-    intensificação  do 

,  .      ,   J  ...  ,  saneamento 

tensmcar  o  saneamento  das  casas,  intimando 
os  respectivos  proprietários  a  requererem  as 
installações. 

Foi  necessário  fazer  grandes  encom- 
mendas  de  material,  pois  o  almoxarifado  não 
o  tinha,  ora  em  espécie  ora  em  quantidade 
sufficiente  para  attender  a  um  serviço  in- 
tenso, apesar  de  accusar  no  balanço,  proce- 
dido em  24  de  novembro  de  1928,  um  "stock" 
no  valor  de  604:102$082,  afora  os  matéria  es 
aue,  embora  relacionados,  por  uso  ou  falta 
de  nota  de  preço,  não  foram  computados 
nessa  quantia. 

Essas  encommendas,  constantes  de  diver- 
sas peças  especiaes  de  ferro  fundido  e  galva- 
nizado, canos,  caixas  de  descarga,  torneiras, 
azuleio,  bacias,  pias,  etc.  elevam-se  a  ronis 
de  700  contos,  aue,  sommados  ao  valor  dos 
materiaes  de  outros  Dedidos.  representam  um 
compromisso  superior  a  1 .000  contos. 

Usando  uma  faculdade  do  decreto  que 
approvou  o  regulamento  em  vigor,  determi- 
nei que  as  installações  domiciliarias  de  es- 
goto fossem  executadas  mediante  deposito 
prévio  das  despesas  orçamentarias,  conti- 
nuando as  pessoas  reconhecidamente  pobres 
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a  gozar  do  regimen  anterior  de  pagamento 
èm  prestações. 

Estabeleci  a  obrigatoriedade  do  sanea- 
mento domiciliar,  devendo  o  mesmo  obedecer 
ao  critério  de  sanear  sistematicamente  cada 
rua  do  uma  vez. 

Insisti  com  o  governo  federal  para  que 
sejam  entregues  ao  Estado  os  prédios  que, 
na  praça  Alvaro  iMachado,  foram  desapro- 
priados para  as  obras  do  porto  e  são  necessá- 
rios á  construcção  do  trecho  restante  do  prin- 
cipal collector  do  2.°  districto. 

A'  falta  desse  collector,  quase  toda  a  ci- 
dade baixa  está  impossibilitada  de  ser  sa- 
neada, com  grandes  prejuízos  para  a  saúde 
publica  c  economia  do  Estado. 

A  estação  elevatória  que  deve  servir  a 
esse  districto,  quando  for  construído  o  refe- 
rido trecho,  situada  na  praça  Alvaro  Ma- 
chado, apesar  de  ter  sido  inaugurada,  não 
funccionava. 

Feitos  vários  reparos  de  que  careciam  as 
bombas  e  os  apparelhos  de  automatismo,  está 
hoje  funccionando  normalmente,  assim  como 
foi  reaberto  ao  publico  o  pavilhão  sanitário 
.  „que  lhe  fica  annexo . 

installações  semélhantes  estão  sendo  fei- 
tas sob  o  corêto  da  praça  Venâncio  Neiva  e 
outros  pavilhões  serão  construídos  na  cidade, 
supprindo,  assim,  uma  falta  de  nossa  orga- 
nização sanitária . 

Extingui,  além  de  outros  cargos,  a  the- 
souraria  da  repartição,  passando  a  cobrança 
das  contas  e  taxas  de  agua  e  esgotos  a  ser  feita 
na  Recebedoria  de  Rendas. 

Reduzi  o  pessoal  do  serviço  do  abaste- 


Metiits  de  eco- 
nomia 
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cimento  dagua  de  Campina  Grande  que  não 
dá  ainda  nenhuma  renda  ao  Estado. 

Consigno  aqui  o  pesar  da  Parahyba  pelo 
fallecimento  do  notável  engenheiro  e  grande 
brasileiro  Saturnino  de  Britto,  a  quem  deve- 
mos a  construcção  da  grande  obra  de  sanea- 
mento desta  capital. 

★  ★ 

Sobre  o  estado  em  que  se  achava  a  Re-  ^^0°^ 
partição  de  Estatistica  e  Archivo  Publico,  dá   6  Arlhco 
o  seguinte  testemunho  o  seu  director: 

"Consequência,  entre  outras,  do 
que  venho  de  expor,  é  que  ali  se  amon- 
toam, no  chão,  sobre  taboas,  e  encosta- 
dos á  parede,  sujeitos  a  deteriorações  fa- 
taes,  maços  e  maços  de  papeis  de  toda 
ordem,  alguns  de  grande  importância 
e  nenhum  destituído  inteiramente  de 
valor." 

E  accrescenta: 

"Resultado  ineluctavel  dessa  falta 
de  estimulo,  do  desvalor  com  que  era  enr 
carado  —  este  estabelecimento  apa^ou-se, 
passou  a  figurar  apenas  nas.  folhas,  do 
pagamento  com  trabalhos  de  simples  cor- 
respondência official." 

Foram  iniciados,  ultimamente,  os  trába- 
balhos  de  estatistica,  de  economia  e  finanças 
dos  municípios,  de  vehiculos,  eleitoral,  esco- 
lar, predial,  não  podendo,  porém,  ser  apre- 
sentado nenhum  cruadro  completo  péla  defi- 
ciência ainda  dos  dados  colhidos . 

Tratando-se  de  um  serviço  da  maior  uti 


73 


lidade,  como  instrumento  de  propaganda,  de 
revelação  de  nossas  condições  geraes  e  de 
orientação  de  reformas,  dei-lhe  melhores 

moldes.  „   ,    n  ,    •  il 

Pelo  decreto  n.°  1.592,  de  9  de  julho 
ultimo,  a  secção  de  archivo  foi  incorporada 
á  Bibliotheca  Publica  e  a  de  estatística  pas- 
sou a  constituir,  com  outra  organização,  uma 
secção  da  Secretaria  da  Agricultura,  Commer- 
cio  e  Obras  Publicas. 

Assim,  a  Bibliotheca,  que  não  vinha  pre- 
enchendo os  seus  fins  de  cultura,  pelo  aban- 
dono a  que  estava  reduzida,  merecerá  maio- 
res desvelos,  accrescida  de  um  serviço  corre- 
lato, também  merecedor  de  outros  cuidados . 

E  a  estatística,  desembaraçada  dos  servi- 
ços do  archivo,  ficará  em  condições  de  attin- 
gir  o  gráo  de  utilidade  que  deve  representar. 

★  ■ 
★  * 


imprensa  of-         Remodelei,  inteiramente,  as  off icinas  da 
flciáI        Imprensa  Official,  cujo  material  se  achava, 
em  quase  sua  totalidade,  imprestável . 

Será  inaugurada  nestes  dias  a  apparelha- 
gém  moderna,  com  uma  nova  machina  roto- 
plana  "Duplex",  de  grande  tiragem,  adquirida 
na  Allemanha. 

novas  ins*aiiaç5«s  j;ssa  machina,  aue  custou  ao  Estado  81 
contos,  poderá  imprimir  um  jornal  de  seis  a 
oito  paginas,  duas  ou  tres  vezes  dobradas, 
com  seis  mil  rotações  a  hora . 

Foram  adquiridos  um  motor  eléctrico  e 
os  demais  sobresalentes,  como  sejam  22  rolos 
para  massa,  dois  jogos  de  lona  para  cylindro 
compressor,  um  contador  automático  para  os 

— - 


exemplares,  um  eixo  para  assentamento  da 
bobina  de  papel,  dois  moldes  para  fundir 
massa,  oito  ramas  de  composição,  freio  para  . 
as  bobinas  de  papel,  etc. 

Adquiri  também,  para  completar  as  in- 
stallações,  tres  linotypos  dos  modelos  mais 
aperfeiçoados,  cujas  matrizes  já  foram  rece- 
bidas. 0  valor  dessa  segunda  compra  é  su- 
perior a  150  contos. 

Todas  as  acquisições  foram  feitas  por 
intermédio  do  dr.  Luiz  Mendes,  que  se  prom- 
ptificou  a  prestar,  gratuitamente,  esse  e  ou- 
tros serviços  ao  nosso  Estado . 

Com  essa  reforma,  tive  em  vista  tornar 
o  custeio  da  Imprensa  Official  mais  eco- 
nómico, com  uma  fonte  de  receita  para  a  sua 
manutenção,  em  vez  do  antigo  regimen  de 
deficit. 

Com  as  linotypos  será  obtida  maior  ca- 
pacidade de  composição,  substituindo  o  tra- 
balho manual,  lento  e  dispendioso. 

Para  essas  installacões,  mandei  construir 
um' grande  pavilhão  que  completa  o  edifício 
da  Imprensa  Official,  dando-lhe  melhor  as- 
pecto. No  pavimento  superior  dessa  nova 
ala,  de  vastas  proporções,  poderá  funecionar 
outra  repartição  publica . 

Foram  encommendadas  60  toneladas  de 
papel  de  jornal,  em  bobinas,  por  um  preço 
que  aceusa  uma  economia  de  20%  sobre 
as  comnras  feitas  anteriormente. 

Além  da  reducção  de  despesas  com  os 
serviços  da  Imprensa  Official  que  essa  nova 
apparelhagem  representará,  já  é  grande  a 
economia,  pelas  medidas  ultimamente  ado- 
ptadas. Foi  suspensa,  como  já  ficou  dito,  a 
remessa  gratuita  da  "A  União",  em  numero 
de  80;  a  folha  de  operários  passou  de  20  con- 
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tos  que  era  para  13  contos,  c  o  quadro  de 
funccionarios  também  foi  diminuído  pelo  de- 
creto n."  1.592,  de  9  de  julho  do  corrente 
anno . 

★ 

★  ★ 

obras  publicas  Assumindo  o  governo,  não  poderia  con- 
formar-me  com.  o  abandono  a  que  tinham 
sido  relegadas  as  estradas  de  rodagem  con- 
struídas pela  Inspectoria  de  Obras  Contra  as 
Sêccas,  na  presidência  Epitácio  Pessoa . 

Achavam-se  ellas,  em  sua  maioria,  des- 
feitas e  com  o  trafego  interrompido  em  al- 
guns pontos,  na  estação  das  chuvas,  por  falta 
de  obras  d'arte  e  de  conservação . 

conservação  e  con-  Era  preciso  salvar  esse  património  já 
úntaí  °"  quasi  desapparecido,  abrir  novas  estradas  e 
construir  pontes,  para  que  esses  melhoramen- 
tos pudessem  preencher  toda  a  sua  vasta  uti- 
lidade num  meio  mal  servido  de  vias  de  com- 
municação  e  de  transporte. 

Para  o  serviço  de  conservação,  o  Estado 
não  contava  com  recursos  próprios  nem 
com  a  contribuição  dos  municípios,  os  mais 
•  dei les,  de  fracas  rendas. 

Assim,  tive  de,  autorizado  pelo  art.  4.°, 
§  1 ,°,  letra  E  da  lei  n.°  680,  de  21  de  novem- 
bro do  anno  passado,  baixar  o  decreto  n.° 
1.545,  de  30  de  novembro  do  mesmo  anno, 
estabelecendo  contribuições  de  transito  para 
as  estradas  de  rodagem  e  carroçáveis  do  Es- 
tado. E,  usando  da  autorização  concedida 
pelo  mesmo  art.  4.°,  §  2.°  da  citada  lei,  con- 
tratei esses  serviços  com  os  engenheiros  Julio 
Paes  Leme  e  Augusto  Moreira  Caldas,  con- 
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forme  lermo  lavrado  na  Procuradoria  Fiscal, 
em  1 . 0  de  dezembro  do  anuo  passado . 

Esse  trabalho,  que  encontrou,  de  prin- 
cipio, certa  resistência  á  cobrança  das  respe 
ctivas  taxas,  pela  incomprehensão  de  suas 
-compensadoras  vantagens,  resolveu  uma  das 
necessidades  que  mais  condizem  com  os  in- 
teresses da  Parahyba. 

A  empresa  contratante,  dando  boa  conta 
das  obrigações  contrahidas,  não  se  tem  limi- 
tado a  conservar  as  rodovias  já  abertas  ao 
transito:  para  completar  a  sua  obra,  chegou 
a  fazer  verdadeiras  reconstrucções  em  longos 
trechos  abandonados . 

Acham-se,  dessa  forma,  reconstruídos  e 
conservados  1(55  kilometros  na  estrada  tronco 
ou  de  penetração  que,  partindo  desta  capital, 
toca  em  Santa  Rita,  Espirito  Santo,  Sapé, 
Araçá,  Mulungú,  Alagoinha,  Alagòa  Grande 
e  Alagòa  Nova,  até  Campina  Grande. 

Essa  cidade  será  ligada  á  de  Patos  pelo 
mesmo  serviço,  até  o  fim  do  anno  corrente, 
já  se  achando  reparados,  a  29  de  julho,  mais 
de  40  kilometros,  naquella  direcção,  dos  60 
que  Histnm  á  Soledade . 

Estão,  além  disso,  conservados.  12  kilo- 
metros da  estrada  reconstruída  pelo  meu  go- 
verno, com  o  trabalho  remunerado  dos  pre- 
sos, a  qual  vae  desta  capital  a  Recife,  via  Gra- 
mame,  e  28  kilometros  na  estrada  de  Cobè 
á  Pilar,  em  demanda  de  Itabayanna,donde 
proseguirá  em  direcção  a  Campina  Grande, 
via  Ingá  e  Surrão,  até  encontrar  o  trecho 
já  melhorado  por  esses  dois  ultimos  muni- 
cípios, de  collaboração  com  o  Estado. 

Contratei  a  construcção  de  outra  es- 
trada que  vae  desta  capital  ao  Recife,  via 
Oratório,  na  extensão  de  40  kilometros,  de 
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Sanla  Rita  a  esse  ponto,  os  quaes  já  se  acham 
concluídos,  nas  melhores  condições  de  tra- 
fego. 

Foi  inteiramente  abandonado  o  antigo 
traçado,  muito  tortuoso,  tendo  o  actual,  lan- 
çado com  felicidade  technica,  5  metros  de  lar- 
gura e  tangentes  que  se  prolongam  até  18  kilo- 
metros.  Essa  estrada  foi  contratada  com  o 
engenheiro  Julio  Paes  Leme,  ao  preço  kilo- 
mctrico  de  3:500$000. 

Foi  construída,  em  cooperação  com  os 
municípios  de  Pilar  e  Itabayanna,  que  con- 
tribuíram com  50%  das  despesas,  a  estrada 
que  liga  esta  cidade  á  povoação  de  Serrinha, 
com  o  percurso  de  40  kilometros . 

E'  uma  rodovia  de  grande  importância 
para  o  intercambio  entre  os  sertões  parahy- 
banos,  via  Itabayanna  e  Recife,  grande  em- 
pório do  nordeste. 

cooperação  dos  mo-         Egualmente,  em  cooperação  com  os  mu- 
.nkipios        nicipios  interessados,  está  sendo  reconstruída 
a  çstrada  que  une  Itabayanna  a  Umbuzeiro 

Com  a  utilização  dos  detentos,  foi  aberta 
a  avenida  Epitácio  Pessoa,  com  30  metros  de 
largura,  entre  esta  capital  e  a  nraia  de  Tam- 
baú,  na  direcção  do  Cabó  Branco,  bifur- 
cando-se  uma  linha,  também  em  direcção  á 
praia,  no  sentido  do  bairro  Santo  Antonio, 
com  a  denominação  de  índio  Piragybe. 

A  avenida  Epitácio  Pessoa  tem  a  exten- 
são de  6.400  metros  e  a  índio  Pirasvbe,  a 
contar  do  ponto  de  bifurcação,  cerca  de  dois 
kilometros . 

Tendo  encontrado  o  Districto  de  Obras 
Contra  as  Sêccas  construindo  o  trecho  da  es- 
trada tronco  entre  Alagôa  Nova  e  Campina, 
já  sem  recursos  para  proseguir  nessa  obra, 
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alé  conclusão,  mandei  dar,  para  esse  fim,  a 
importância  de  3():969$00(). 

Intensificando  o  mesmo  programma  de 
desenvolvimento  da  nossa  rede  rodoviária,  te- 
nho recommendado  aos  prefeitos  municipais 
que  concorram  para  esse  desenvolvimento, 
sendo-me  grato  assignalar  que  muitos  vão 
correspondendo  a  esse  appello  com  consíruc- 
cões  e  reconstruecões . 

Com  o  fim  de  facilitar  a  acção  da  em-   Pontes  &  BataI^ 
presa  de  conservação  e  por  não  dispor  de  pes-       c  6crinbem 
soai  technico,  o  Estado  cedeu-lhe,  pelo  preço 
de  acquisição,  um  equipamento  mecânico 
completo  para  conslrucção  de  estradas,  im- 
portado da  America  do  Norte . 

Como  todos  esses  melhoramentos  seriam 
.  falhos  sem  as  obras  d'arte  que  os  completam, 
contratei,  também,  a  construcção  das  pontes 
da  Batalha  e  a  sobre  o  rio  Gurinhem  com  a 
*     firma  Rafaelle  Abenante  &  C.\ 

A  primeira,  que  fora  destruída  pelas 
grandes  inundações  de  1924.  é  da  maior  im- 
portância, como  sabeis,  para  as  communicn- 
cões  rodoviárias  da  capital  com  o  interior  do 
Estado,  que,  desde  esse  desauparecimento. 
ficaram  sendo  feita*?,  no  Deriodo  de  chuvas, 
de  forma  difficil  e  disnendiosa. 

A  construcção  contratada,  em  coopera- 
ção com  o  dr.  João  Ursulo,  para  o  assenta- 
mento de  linhas  que  servem  ás  suas  usinas 
"São  João"  e  "Santa  Helena",  custará  ..... 
623:0001000,  sendo  a  contribuição  do  Estado 
de  2/3,  ou  sejam  414:6665666.* 

Esse  immovel,  que  tem  89  metros,  ficará 
concluído  até  dezembro  do  coerente  armo, 
óbrigando-se  os  contratantes  a  dar  passagem 
sobre  o  lastro  até  22  de  outubro  próximo. 
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A  ponte  sobre  o  rio  Gurinhem  foi  inau- 
gurada a  13  de  julho  ultimo  e  entregue  ao 
trafego  no  mesmo  dia,  tendo  custado  ao  Es- 
tado 75  contos. 

Essa  ponte  de  cimento  armado  tem  um 
vão  livre  de  22  metros  e  65  centímetros  por 
5  metros  e  noventa  centímetros  de  largura. 

Com  a  execução  dessas  obras,  acha-se  já, 
em  grande  parte,  resolvido  o  problema  de 
communicações  e  de  transportes,  de  que  de- 
pende a  expansão  da  riqueza  do  nosso  Es- 
tado . 

Tendo,  dessa  maneira,  facilitado  a  circu- 
lação dos  nroductos  em  grande  trecho  do 
nosso  território,  esse  plano  de  apparelha- 
mento  de  nossa  vida  interna  deveria  comple- 
tar-se  com  o  fácil  escoamento  da  nossa  pro- 
dncção,  por  via  marítima. 

Porto  de  cabedeiio  q  complemento  dessa  politica  económica 
é  a  construcção  do  norto  de  Cabedello,  de  cu  ja 
concessão  ao  Estado  iá  vos  fal^i . 

Uma  communicação  mais  fácil  entre  esta 
capital  e  aquelle  ancoradouro  externo  foi 
sempre  uma  aspiração  do  nosso  commercio. 
Para  attender  a  essa  necessidade,  consegui 
que  a  Inspectoria  de  Obras  Contra  as  Sêccas 
7-esolvesse  applicar  200  contos,  já  empenha- 
dos, no  inicio  da  construcção  de  uma  estrada 
de  rodagem. 

E'  meu  pensamento,  no  caso  de  obter  ri 
concessão  do  porto,  facilitar  essa  communi- 
cação por  outra  forma. 

Praça  Commenda-  Para  liygienização  e  embellezamento  da 

dor  Felizardo     capita^  tjve  âe  emprehender  alsumas  obras. 

Está  sendo  inteiramente  reformado  o  jar- 
dim da  praça  Commendador  Felizardo. 
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Foi  regularizada  a  sua  arborização;  a  illu- 
minação  está  sendo  substituída  por  postes 
de  globos  dif fusos,  com  iampadas  de  300  ve- 
las, dos  150  comprados  para  as  praças  desLi 
capital;  o  antigo  gradil  foi  removido  e,  com 
a  reforma  dos  passeios  que  o  circumdavam, 
duplicou-se  a  largura  das  ruas  que  lhe  for- 
mavam os  quatro  ângulos;  os  bondes,  final- 
mente, com  a  mudança  das  suas  linhas,  pas- 
saram a  circular  a  mesma  praça,  deixando  de 
trafegar  pela  rua  Duque  de  Caxias,  desafo- 
gando o  trecho  fronteiro  ao  Palacio  do  Go- 
verno, que  mal  permiíHa  a  passagem  de  ou- 
tros vehiculos. 

Para  corrigir  o  traçado  da  avenida  Epi- 
tácio Pessoa,  que  terminava  por  uma  infle- 
xão na  rua  Monsenhor  Walfredo  Leal,  foram 
desapropriadas  duas  faixas  de  terra  do  sitio 
Cruz  do  Peixe,  sendo  levada  a  mesma  ave- 
nida até  a  praça  da  Independência. 

Essa  avenida  será  a  mais  bella  desta  ca- 
pital, por  sua  topographia  e  extensão. 

O  parque  "Sólon  de  Lucena"  tem  sido 
aformoseado,  com  pequena  despesa,  por  tur- 
mas de  presos,  sob  a  administração  da  Pre- 
feitura. 

Também  está  sendo  calçada  a  praça  Vidal 
de  Negreiros,  uma  das  mais  movimentadas  da 
cidade . 

Mandei  rebaixar,  á  custa  do  Estado,  os 
passeios  da  rua  Duque  de  Caxias  no  trecho 
comprehendido  entre  as  praças  Commenda- 
dor  Felizardo  e  Vidal  de  Negreiros,  obtendo, 
antes,  a  acquiescencia  dos  proprietários  dos 
respectivos  prédios,  fazendo  desapparecer  os 
degráos  que,  além  de  afeiarem  a  rua,  eram 
uma  ameaça  de  accidente  para  os  tran- 
seuntes . 
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praça  Macki  Pt-  Desapropriei  prédios  nas  ruas  Visconde 

nheiro  de  Inhaúma,  Barão  da  Passagem  e  Maciel  Pi- 
nheiro para  construir  uma  praça,  approxima- 
damente  de  52,00+82,00,  com  o  fim  de  des- 
congestionar o  intenso  transito  de  vehicu- 
los  nesse  centro  commercial  e,  ao  mesmo 
tempo,  hygienizar  e  aformosear  o  Varadouro, 
obedecendo,  assim,  a  um  antigo  plano  de  re- 
modelação da  cidade. 

Essas  desapropriações  custaram  ao  Es- 
tado, até  30  de  junho,  405:550*800,  despeso 
que  será  abatida  com  o  producto  da  venda 
dos  terrenos  e  applicação  dos  materiaes  apro- 
veitáveis. 

As  demolições  já  se  acham  auasi  concluí- 
das, devendo  ser  iniciadas,  proximamente,  as 
construcções,  de  accôrdo  com  a  planta  já  or- 
ganizada . 

Foram  ainda  desapropriados  os  seguintes 
prédios:  o  de  n.°  249,  á  rua  General  Osorio, 
por  24  contos,  para  isolar  o  próprio  estadual 
em  que  funcciona  o  Superior  Tribunal  H«* 
Justiça,  e  o  prédio  n.°  513,  da  rua  Duque  de 
Caxias,  nor  utilidade  publica,  pela  quantia  do 
45:0008000. 

Reform*  d»  Paiado         O  Palacio  do  Governo,  apesar  de  algumas 
do  Governo      reformas  porque  passara,  podia  ser  conside- 
rado inhabitavel,  tanto  que  alguns  presiden- 
tes tiveram  que  residir  em  casas  particulares . 

Não  tendo  o  Estado,  no  momento,  recur- 
sos para  construir  um  palácio  compatível 
com  a  sua  representação,  resolvi  remodelar 
o  actual,  adaptando-o  ás  necessidades  do  ser- 
viço publico  e  a  um  relativo  conforto  para 
habitação . 

O  pavimento  térreo  está  sendo  inteira- 
mente reconstruído  para  servir  ás  audiências 
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do  governo  e  ás  inslallaçòes  do  gabinelc  da 
presidência  e  da  Secretaria  do  Interior,  Jus- 
tiça e  Instrucção  Publica .  O  andar  superior, 
que  será  destinado  a  residência,  passa  tam- 
bém por  uma  completa  reconstrucção  que  o 
dotará  de  aposentos  confortáveis,  de  novos 
salões  de  festa  e  de  banquete,  salas  de  rece- 
pção e  de  jantar,  etc. 

Já  encommendei  o  mobiliário  preciso 
para  as  novas  installações,  com  a  preoceupa- 
ção  de  attender,  definitivamente,  ás  exigên- 
cias desse  ponto  mais  representativo  da  nossa 
cultura  social  que  deve  ficar  em  condições  de 
poder  receber,  sem  desaire,  os  nossos  hos- 
pedes illustres. 

Com  o  objectivo  de  concentrar  num  só  ^^J/ 
edifício  todos  os  serviços  da  Fazenda  do  Es-  $0™ 
tado  como  de  acommodar  outras  repartições, 
para  maior  facilidade  da  administração,  vae 
ser  reconstruído  o  antigo  edifício  do  The- 
souro,  em  estylo  colonial,  restaurando  o  typo 
architectonico  dos  fundadores  da  cidade. 

A  convite  do  governo,  o  reputado  archi- 
tecto  Angelo  Bruhns  veiu  estudar  e  orientar 
o  plano  geral  das  obras  projectadas. 

Além  dessas  obras,  foram  emprehendi- 
das  outras  de  pequeno  vulto,  como  sejam 
reparos  na  Cadeia  Publica,  reforma  no  posto 
policial  da  rua  da  Republica,  construcção  de 
um  prédio  para  o  almoxarifado  da  Empresa 
T.  L.  e  Força,  em  troca  do  que  foi  desapro- 
priado, reparos  e  asseio  do  prédio  da  escola 
.  publica  de  Cabedello,  etc . 

Pretendo  contratar  os  serviços  de  trac- 
ção, luz  e  força  com  as  Empresas  Eléctricas 
Brasileiras,  ligadas  á  Electric  Bond  and  Share 
Company,  para  o  que  essa  companhia  já  tem 
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opção  de  compra  da  que  aclualmentc  explora 
esses  serviços  nesta  capital .  Preciso,  porém, 
de  vossa  autorização .  m 

Conto,  assim,  dotar  o  nosso  meio  desse 
grande  melhoramento,  tendo  em  vista,  prin- 
cipalmente, a  energia  necessária  ao  desenvol- 
vimento industrial  desta  capital  e  dos  muni- 
cipios  mais  próximos . 

★ 

*  ★ 

»conc  mia  çom  0  pensamento  da  felicidade  geral  da 

PaUiia  tributaria  Parahvba,  meu  governo  não  poderia  deixar 
de  empenhar-se  por  sua  expansão  económica 
e  independência  commercial . 

Essa  aspiração  secular  imporia  em  bene- 
fícios que  restringem  interesses  estranhos, 
não  podendo,  portanto,  ser  attingido  sem  a 
grande  resistência  que  lhe  foi  opposta . 

Ainda  bem  que  todo  o  nosso  Estado  se 
congregou,  induzido  pelo  mesmo  sentimento 
de  solidariedade  patriótica,  na  defesa  do  re- 
gimen tributário,  destinado  a  assegurar  essa 
conquista,  cujas  vantagens  não  se  limitam  ao 
commercio  da  capital. 

Dos  debates  da  imprensa  passou  a  Ques- 
tão para  a  alçada  judiciaria,  onde  já  lográmos 
duas  sentenças  favoráveis  á  nossa  causa . 

Bem  sei  que,  para  attribuir  ao  nosso 
meio  essa  vida  commercial  própria,  teria  de 
recorrer  a  outras  medidas  complementares, 
de  que  já  dei  noticia  nesta  mensagem . 

Tenho  procurado,  assim,  resolver  o  pro-  • 
blema  de  communicação  e  de  transporte,  vi- 
sando o  intercambio  da  capital  com  o  interior, 
quasi  interrompido,  havia  longos  annos,  pela 
dispersão  da  nossa  riqueza. 
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A  conservação  e  abertura  das  rodovias 
já  determinou  a  baixa  de  tarifas  da  "Greal 
Western",  para  o  algodão,  embora  em  con- 
dições de  não  poder  ainda  concorrer  com  o 
serviço  de  auto-caminhões. 

Àntes  de  assumir  o  governo,  cogitei  da 
encampação  dessa  companhia  por  todos  os 
Estados  a  que  ella  serve,  não  conseguindo, 
porém,  convencer  os  demais  das  vantagens 
da  transacção. 

Resolvi,  por  isso,  supprir  essa  falta 
com  a  intensificação  dos  serviços  rodoviários, 
que  estão  correspondendo  ás  nossas  necessi- 
dades de  transporte  e  tendem  a  um  grande 
desenvolvimento . 

Como  consequência  natural  da  conver- 
gência da  producção,  determinada  pela  nossa 
nova  politica  fiscal,  trato  de  apparelhar  o 
porto  de  Cabédello,  para  o  escoamento  por 
via  marítima . 


Um  dos  principaes  factores  desta  reno- 
vação será  o  credito  que  tenho  procurado 
desenvolver  e  attrahir. 

Tendo  a  lei  n.°  680,  de  21  de  novembro 
do  anno  passado,  autorizado  a  creação  de  uni 
banco  agrícola  e  hypothecario  do  Estado, 
com  o  capital  representado  por  5%  de  addi- 
cionaes  sobre  a  renda  arrecadada,  já  se 
achando  depositada  na  agencia  do  Banco  do 
Brasil  nesta  capital,  a  quantia  correspondente 
a  essa  percentagem  até  junho  ultimo,  é  pos- 
sivel,  antes  do  fim  do  corrente  anno,  fun- 
dar este  estabelecimento. 

Com  o  fomento  da  agricultura  por  esse 
meio,  será,  cada  vez  mais,  favorecida  a  nossa 
almejada  independência  commercial . 


Credito 


Basco  Agrícola  e 
Hypothecario 


» 
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Auxilio  is  caixas 
roraes 


Banco  do  Estado 
da  Paraiyba 


Caixa  Económica 
do  Estado 


Tenho  auxiliado  lambem  os  agricultores 
com  pequenos  depósitos  nas  caixas  Raiffei- 
sen,  cuja  creação  estou  incentivando  nos  mu- 
nicípios, já  se  achando  installadas  as  de 
Areia,  Umbuzeiro,  Sousa,  Picuhy  e  Alagoa 
do  Monteiro .  , 

Além  da  importância  de  um  conto  de 
réis  dada  para  as  despesas  de  primeiro  expe- 
diente, fiz  depositar  em  cada  uma  delias,  in- 
clusive nas  anteriormente  fundadas,  a  quan- 
tia de  5  contos,  sem  juros. 

Estimulei  também  a  fundação  do  Banco 
Central,  no  qual  mandei,  a  titulo  de  auxilio, 
depositar  50  contos . 

Para  acudir  ás  necessidades  do  commer- 
cio,  o  governo  tomou  a  iniciativa  da  funda- 
ção de  um  instituto  de  credito,  cujos  subscn- 
ptores  resolveram,  com  a  transformação  por 
que  passou  o  antigo  Banco  da  Parahvba,  hoje 
denominado  Banco  do  Estado  da  Parahyba, 
tomar  acções  deste  instituto  de  credito . 

Vae  ser  creada,  egualmente,  a  Caixa  Eco- 
nómica do  Estado,  cujo  regulamento  ja  se 
acha  organizado  para  com  os  seus  depósitos 
ser  augmentado  0  auxilio  ás  caixas  rm*«* 

Já  se  accentuam  os  effeitos  desta  orien- 
tação de  amparo  á  nossa  organização  inde- 
pendente. •  . 

Diz,  em  seu  relatório,  o  presidente  d-i 

Junta  Commercial: 

"Os  contratos  sociaes  archivados, 
firmas  individuaes  e  filiaes  de  outros 
Estados  registados,  durante  o  período  de 
1  de  fevereiro  a  30  de  junho  deste  anno. 
foram  em  numero  de  trinta  e  uma,  o  que 
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representa  um  índice  seguro  da  máxima 
confiança  do  commercio  em  geral  nos 
óptimos  resultados  da  orientação  econó- 
mica e  financeira  do  honesto  e  criterioso 
governo  de  v .  exc . " 

Os  dados  da  estatística  de  exportação  e 
importação  accusam  um  notável  augmento  de 
negócios,  nos  últimos  mezes,  sobre  o  mesmo 
período  nos  annos  anteriores . 

Tenho  dispensado  á  agricultura  e  ás  nos- 
sas industrias  agrícolas  toda  a  protecção  auto- 
rizada por  leis  do  Estado . 

Isentei  de  impostos  um  fabrica  de  óleos, 
de  Cajazeiras,  a  de  tintas,  no  Cabo  Branco  e 
a  de  exploração  de  mica  e  outros  minérios, 
de  Picuhy . 

Concedi  um  premio  de  cinco  contos  de 
réis  ao  agricultor  que  mais  se  distinguir  na 
sericicultura,  que  vem  sendo  introduzida, 
vantajosamente,  em  alguns  municípios  do 
Estado . 

Tenho  procurado  interessar  empresas  es- 
trangeiras na'  exploração  do  cimento,  ha- 
vendo, para  isso,  offerecido  isenção  de  im- 
postos e  outros  favores,  communicado-me, 
para  esse  fim,  com  os  nossos  representantes 
consulares  em  Londres  e  na  Bélgica . 

Vou,  assim,  creando  novas  fontes  de  re- 
ceita publica  e  estimulando  a  iniciativa  par- 
ticular para  que  a  Parahyba  possa  valorizar 
todos  os  grandes  recursos  de  que  dispõe,  uns 
ainda  latentes  e  outros  mal  explorados. 

Para  que  se  desenvolvam  todas  essas 
actividades,  tenho  preparado,  com  a  repres 
são  ao  crime,  um  ambiente  de  garantias  em 
todo  o  Estado. 
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Só  assim  conseguiremos  delcr  as  ener- 
gias que  se  escoam,  de  anno  a  anno,  com  a 
emigração,  desfalcando  as  nossas  possibili- 
dades de  aproveitamento  de  um  meio  pro- 
picio . 

Convém  ser  modificada  a  lei  n.°  678,  de 
21  de  novembro  de  1928,  que  instituiu  no 
Estado  o  imposto  territorial,  devendo  lhe  ser 
attribuida  a  sua  verdadeira  funeção  de  im- 
posto único,  começando  por  substituir,  gra- 
dativamente, o  imposto  de  exportação,  de 
accôrdo  com  a  média  da  renda  de  3  annos 

* 

★  ★ 

serviço  do  Deixei  para  tratar  do  algodão  á  parle,  po;- 

Algodão       nQS  merecer  essa  Hqueza  uma  attenção  es- 
pecial . 

0  Estado  vem  mantendo,  com  o  governo 
federal,  para  execução  do  Serviço  do  Algo- 
dão, o  contrato  lavrado  em  3  de  dezembro 
de  1924.  Este  contrato  foi  reformado  em 
21  de  dezembro  de  1926,  para  permittir  o 
augmento  da  respectiva  verba,  que  hoje  é  de 
450:0008000,  sendo  a  contribuição  do  Estado 
de  um  terço  dessa  importância,  ou  sejam  ... 
150:0008000. 

Ao  assumir  o  governo,  verifiquei  que  esse 
pagamento  estava  em  atrazo,  sendo  o  Estado 
devedor  ao  Ministério  da  Agricultura  da  im- 
portância de  70:000S000. 

Um  dos  meus  primeiros  actos  foi  satis- 
fazer esse  debito,  providenciando  para  que 
o  Thesouro  ficasse  em  dia  com  o  Serviço . 

Comprehendendo  a  importância  que  re- 
presenta essa  lavoura  para  a  economia  da  Pa- 
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rahyba,  procurei  inleirar-me  de  sua  situação 
e  verifiquei  que  ella  exigia  maiores  cuidados 
Competia  á  administração  estadual  esta- 
belecer medidas  que  viessem  completar  a  or- 
ganização do  Ministério  da  Agricultura. 

E,  assim,  entrei  em  entendimento  com   Can,p°s  de  Cttltura 
a  Delegacia  do  Serviço  para  que  fossem  fei- 
tos, em  cooperação  com  as  prefeituras  rau- 
nicipaes,  alguns  campos  de  cultura  algo- 
-  doeira. 

0  que  se  costumava  fazer  com  o  parti- 
cular estabeleci  com  os  poderes  municipaes. 

Interessei-me,  para  a  installação  desses 
"roçados"  e,  apesar  da  idéa  ter  sido  lançada 
depois  que  assumi  o  governo,  foram  ainda 
iniciados  os  campos  de  Umbuzeiro,  Ingá., 
Alagôa  do  Monteiro  e  Guarabira,  estando  ou- 
tros municípios  se  preparando  para  identicns 
plantações. 

Da  fundação  desses  núcleos  advêm  eran- 
des  vantagens. 

Além  de  representarem  uma  escola  pra- 
tica de  agricultura  moderna  dentro  de  cada 
município,  concorrerão  para  o  augmento  da 
produecão  algodoeira,  fornecendo  aos  lavra- 
dores da  região  bôas  sementes  e  augmen- 
tando  as  rendas  municipaes  com  lucros  apre- 
ciáveis. 

"  Quanto  á  classificação  do  producto,  que     flassifiego  do 
é  feita  somente  para  o  algodão  exportado,  é  ig0 
preciso  estendel-a  a  todo  o  algodão  que  fôr 
negociado  nos  mercados  interiores. 

A  installação  de  postos  de  classificação 
nas  principaes  praças  algodoeiras,  com  uni 
serviço  de  balanças  officiaes,  é  uma  provi- 
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dencia  que  se  impõe.  Dentro  em  pouco  se- 
rão installados  esses  postos  em  Cajazeiras, 
Sousa,  Alagôa  do  Monteiro  e  Itabayanna . 

A  regulamentação  no  plantio  de  varie- 
dades, de  accôrdo  com  as  condições  de  cada 
região  ou,  melhor,  de  cada  município,  tam- 
bém é  um  ponto  que  não  passará  desperce- 
bido ao  meu  governo. 

A  boa  fibra  se  faz  no  campo  e,  sem  a  de- 
limitação das  zonas  culturaes,  é  impraticável 
esse  aperfeiçoamento . 

Outra  pratica  que  deve  ser  abolida  como 
lesiva  aos  interesses  do  pequeno  lavrador  e 
aos  próprios  interesse  do  Estado  é  a  solta  de 
a.nimaes  dentro  dos  roçados,  antes  de  termi- 
nada a  colheita. 

0  Serviço  de  Classificação  merece  ser 
regulamentado,  de  modo  a  evitar  as  frequen- 
tes burlas  que  costumam  prejudicar  a  acção 
dos  departamentos  classificadores. 

Não  temos  ainda  um  serviço  perfeito  de 
estatística  agrícola,  de  maneira  que  é  difficil 
affirmar,  com  exactidão  e  rigor,  quaes  sejam 
as  áreas  cultivadas  e  a  producção  obtida. 

Com  tudo,  a  Delegacia  vem  se  esforçando, 
de  ha  alguns  annos  a  esta  parte,  para  a  col-. 
lecta  de  dados  approximados  que  esclareçam 
a  verdadeira  situação  da  Parahyba  como  pro- 
ductora  de  algodão . 

Uma  parte  da  nossa  producção  escoa-se 
pelos  municípios  limitrophes  com  Pernam- 
buco, Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte,  passando, 
assim,  a  accrescer  a  estatística  de  producção 
desses  Estados . 

Em  nossos  cálculos  não  se  inclue  tam- 
bém, porque  não  é  possível  determinar,  o  al- 
godão que  sae  como  contrabando. 


Estatística,  do 
algodão 
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As  estimativas  lèm  sido  feitas  de  accôrdo 
com  os  boletins  dos  desça  roçadores  enviados, 
mensalmente,  á  Delegacia  do  Serviço  do  Al- 
godão e  baseadas,  também,  nos  informes  dos 
administradores  das  Mesas  de  Rendas  e  dos 
Departamentos  de  Classificação. 

A  safra  deste  anno  annuncia-se  maior  do 
que  a  dos  annos  anteriores .  E  a  primeira  es- 
timativa feita  pela  Delegacia,  em  data  de  17 
de  julho,  dá  uma  área  cultivada  de  80.000 
hectares,  com  uma  producção  de  25 . 000 . 000 
de  kilos. 

Essa  avaliação  fica  sujeita  a  uma  pos- 
terior corrigenda,  determinada  pela  influen- 
cia de  factores  meteorológicos  e  outras  cau- 
sas naturaes  que  possam  modificar  as  pre 
visões . 

As  estimativas  particulares  calculam  em 
30.000.000  de  kilos  a  safra  deste  anno. 

Para  dar  uma  idéa  das  quantidades  de 
algodão  em  pluma  sahido  pelas  fronteiras  da 
Parahyba,  a  Delegacia  organizou  as  seguintes 
notas: 

"Com  destino  a  Pernambuco,  sahi- 
ram,  no  período  comprehendido  entre 
1925  a  1928,  5.316.315  kilos;  para  o 
Ceará,  1.894.099;  e  para  o  Rio  Grande 
do  Norte,  5 . 469 . 810,  formando  um  total 
de  12.710.275  kilos  em  um  quatrier.- 
mo. 

A  12  de  julho,  foi  inaugurado,  no  De- 
partamento dè  Classificação  de  Algodão,  da 
capital,  o  curso  pratico  de  classificação  de 
algodão,  destinado  a  habilitar  candidatos  ao 
preenchimento  de  logares  de  praticantes  de 
classificadores . 
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Cumpre  organizar  um  serviço  de  inspec- 
ção aos  descaroçadores  existentes  no  Estado 

E'  imprescindivel  uma  assistência  aos 
proprietários  de  machinismos,  de  modo  que  a 
fibra  proveniente  do  campo  não  venha  a  se 
depreciar  no  benef  iciamento . 

Das  medidas  que  se  devem  pôr  em  pra- 
tica, uma  das  mais  urgentes  é  a  da  fiscaliza- 
ção dos  descaroçadores. 

★ 

★  ★ 

Finanças  Serviço  de  grande  utilidade  na  adminis- 

tração publica  para  o  qual  volvi  minha  atten- 
ção,  logo  ao  receber  a  investidura  de  chefe 
do  governo,  é  o  de  contabilidade.  Sem  es- 
cripturação  clara  e  exacta,  sem  as  informa- 
ções precisas  dos  algarismos,  nenhum  admi- 
nistrador poderá  desempenhar-se  de  suas  at- 
tribuições  nem  prestar  contas  de  sua  gestão . 

Rcfroddaçio  iz  A  nossa  legislação  financeira  resentia-se 

contabilidade  de  muitas  falhas;  a  escripturação  do  The- 
souro  não  offerecia  dados  seguros;  as  con- 
tas não  poderiam;  assim,  ser  examinadas  e 

liquidadas. 

Deanfe  desta  situação,  impunha-se  a  ne- 
cessidade de  remodelar  a  contabilidade  do 
nosso  Estado. 

Convidei  um  profissional  competente,  o 
sr.  Manoel  Marques  de  Oliveira,  então  con- 
tador adjunto  da  Contadoria  Central  da  Re- 
publica, para  dirigir  a  reforma . 

Acceitando  o  encargo,  apresentou  elle  o 
seu  preposto,  sr.  Manoel  Schuller  Villarouco, 
para  iniciar  a  montagem  da'escripta,-até  po- 
der transportar-se  para  este  Estado  . 
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Tendo,  porém,  assumido  as  funcções  de 
contador  geral  da  Republica,  indicou  o  sr. 
Francisco  d'Auria,  seu  antecessor  naquellc 
cargo  e  consagrado  contabilista,  para  substi- 
tuil-o  na  tarefa  que  lhe  havia  sido  commet- 
tida .  Convidado  este  ultimo,  promptif  icou-se 
a  vir  dirigir  pessoalmente  os  serviços,  me- 
diante contrato,  para  cuja  despesa  o  governo 
abriu  um  credito  especial,  na  importância  de 
50:000$000,  de  accòrdo  com  a  autorização  da 
alinea  I  do  art.  6.°  da  lei  n.°  (V79,  de  21  d- 
novembro  de  1928.  ' 

A  remodelação  da  contabilidade  do  Es- 
tado foi  iniciada  em  novembro  de  1928.  Em 
março  do  corrente  anno,  o  governo  pòz  á  dis- 
posição do  contabilista  contratado  todos  os  • 
elementos  de  pessoal  e  material  que  se 
tornaram  precisos.  0  serviço  vae  no  melhor 
andamento,  estando  a  administração  constan- 
temente informada  sobre  as  operações  do 
Thesouro  e  tendo-se  feito  as  reformas  conse- 
quentes nas  diversas  repartições  do  Estado. 

Os  trabalhos  deverão  ficar  concluidos 
com  o  encerramento  do  exercicio  corrente  e 
com  a  abertura  do  vindouro,  contando  a  Pa- 
rahvba,  então,  ter.  em  fórma  definitiva,  urna 
perfeita  organização  de  contabilidade . 

f  Movimento  da  rc- 

Passo  a  demonstrar  a  situação  tmanceira     ctíta  e  despesa 
do  Estado  e  o  seu  movimento  de  receita  e  des- 
nesa  no  período  de  23  de  outubro  de  1928  a 
30  de  junho  ultimo. 

Ao  assumir  o  governo,  a  22  de  outubro 
do  anno  passado,  determinei  o  encerramento, 
naauella  data,  de  todas  as  operações  de  caixa 
do  Thesouro,  para  o  inicio  de  um  novo  exer- 
cicio financeiro.  Procedendo-se  a  immediato 
balanço  dos  saldos  nos  caixas  do  Thesouro, 
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foram  encontrados:  em  moeda,  no  caixa  ge- 
ral, 453$813;  no  caixa  de  depósitos  

8:972$349;  —  em  valores  diversos,  apólices 
em  caução,  etc,  277:804$600;  —  em  estam- 
pilhas de  exportação,  renda  interna  e  em  scllo 
adhesivo,  85.247:709$500. 

A  velha  contabilidade  do  Thesouro,  de- 
ficiente e  imprecisa,  não  nos  offerecia  ele- 
mentos para  conhecermos,  com  segurança,  o 
valor  do  património  do  Estado  nem  a  situa- 
ção de  sua  divida  activa,  nem  tão  pouco  dos 
seus  compromissos . 

Iniciada  a  nova  escripta,  sob  moldes  mo- 
dernos, ao  lado  da  que  se  vinha  praticando, 
entrou  o  Thesouro  numa  phase  de  normali- 
dade com  a  evidencia  das  cifras  e  regulari- 
dade dos  seus  lançamentos,  pelos  quaes  po- 
demos apurar  realmente  a  sua  situação  finan- 
ceira, conforme  passo  a  demonstrar. 

Os  quadros  annexos  esclarecem  as  ren- 
das arrecadadas,  conforme  sua  origem  espe- 
cificadamente nos  períodos  dos  dois  orça- 
mentos, na  vigência  dos  quaes  nenhum  ou- 
tro facto  poderia  determinar  a  sua  elevação, 
explicada  pela  vigilância  fiscal  e  pelas  refor- 
mas introduzidas,  pois  que  os  impostos  não  ti- 
veram augmento  apreciável  nas  nossas  leis 
tributarias  que  nos  offerecésse  essa  situação 
vantajosa . 

As  despesas  estão  ahi  classificadas  con- 
forme as  suas  respectivas  verbas  e  títulos,  se- 
paradamente, pelos  referidos  períodos,  com 
discriminação  das  importâncias  despendidas, 
dentro  dos  créditos  orçamentários  e  extra- 
ordinários, de  accôrdo  com  a  exigência  da  ad- 
ministração . 

Em  confronto,  convém  apreciar  que  a  di- 
vida fluctuante  foi  totalmente  liquidada,  em 
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curlo  prazo,  ao  passo  que,  da  .divida  acliva, 
estimada  em  2.095:9008454,  embora  tivésseis 
facilitado  seu  pagamento,  com  as  concessões 
da  lei  n.°  680,  de  21  de  novembro  do  anno 
passado,  art.  5.°,  aliena  5.",  apenas  arreca- 
dámos, nos  períodos  citados,  a  quantia  de 
171:087gJ01. 

Temos,  pois,  ainda  a  favor,  o  monlante  do 
resto  da  divida  activa  a  arrecadar. 

A  lei  n.°  674,  de  17  de  novembro  de 
1928,  fixou,  para  o  exercício  corrente,  a  des- 
pesa de  15. 031:1 91 S000  e  orçou  a  receita  em 
15.429:1765600. 

Em  vista  de  erros  de  revisão  na  citada 
lei,  o  decreto  n.°  1.581,  pelo  qual,  feitas  as 

correcções,  a  despesa  foi  reduzida  a   

15.0V8:096$000. 

Ficou,  portanto,  previsto  o  saldo  de  .... 
ill:080S600,  assim  demonstrado: 

Despesa  fixada   15. 018:096*000 

Receita  orçada    15. 429:1765600 

Saldo    411:0808600. 

A  citada  lei  entrou  em  vigor  a  1.°  de 
janeiro  do  corrente  anno,  devendo  expirar  a 
22  de  outubro  vindouro,  pois  é  esta  a  data  de 
encerramento  do  exercício,  conforme  estabe- 
leceu a  lei  n.°  662,  de  14  de  novembro  de. 
1928. 

A  receita  e  despesa  do  corrente  exercício 
çomprehende  o  período  de  23  de  outubro  n 
31  de  dezembro  de  1928  e  o  de  1 .°  de  janeiro 
a  22  de  outubro  do  corrente  anno. 

A  receita  total  arrecadada,  desde  22  de 
outubro  até  30  de  junho  findo,  elevou-se  :i 
11.415:634$806,  sendo  que  4.836:5818102, 


Noto  exercido  fi- 
nanceiro 
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de  accôrdo  com  a  lei  orçamentaria  de  1928 
(22-10-1928  a  31-12-1928)  e  6.579:053$704, 
de  accôrdo  com  a  lei  orçamentaria  vigente 
'     (1-1-1929  a  30-6-1929) . 

A  despesa  total,  paga  no  mesmo  período, 

importou  em  9.205:7728654,  sendo  que  

2'. 498:3645683,  de  compromissos  eniiajrazo. 
até  22  de  outubro  de  1928,  e  6 . 707J»7$97 
de  despesa  ordinária  do  corrente  exercício. 

Do  confronto  entre  a  receita  e  a  despesa 
total  resulta  o  saldo  de  2.209:862*152. 

Balanço  Pelo  balanço  da  receita  e  despesa,  até 

30  de  junho  —  que  vae  annexo  —  se  verifica 
que,  ria  actual  administração,  foi  apurado  o 
saldo  de  4.708:226$835,  que  se  demonstra 
pela  fórma  seguinte: 

Renda  arrecadada    11.415:6348806 

Despesa  ordinária    6.707:4078971 


Saldo    4.708:2268835 

Os  compromissos  do  Estado,  em  22  de 
outubro  de  1928,  sommavam  5.098:3641683, 
assim  discriminados: 


Vencimentos  do  funcciona- 

lismo  em  atrazo   1 .027:1448094 

Credito  do  Banco  do  Brasil  1 .500:0008000 
Apólices  do  Empréstimo 

Popular  em  circulação  1.100:0008000 

Outras  dividas   1.471:2208589 


Somma    5.098:3648683 


Os  compromissos  actuaes  sommam 
2.484:000$000,  discriminados  pela  fórma  se- 
guinte: 


96 


Credito  do  Banco  do  Brasil     1 .0S4:0OÓS00O 
Apólices  do  Empreslimo 

Popular  em  circulação     1 .40():000$000 

•Somma    2.484:000S000 

Ha,  portanto,  na  divida  do  Estado,  a  re- 
ducção  de  2.()14:9()4$()83,  por  pagamenlo 
feito  nestes  primeiros  oito  mezes  da  actual 
administração . 

A  divida  actual  pôde  ser  extincta  com  a 
applicação  do  saldo  disponível  depositado  em 
Bancos,  na  importância  de  2. 380:0008000,  è 
com  o  saldo  existente  nos  cofres  do  Thesouro, 
sommando  tudo  2 . 087 : 0958846 . 

Assim,  pois,  pagos  os  compromissos  do 
Estado,  naquella  cia  ia,  ieriamos  ainda  o  saldo 
de  203:095S846. 

Vê-se,  pelo  exposto,  quão  lisongeira  é 
a  situação  económica  do  Estado. 

Eis,  em  linhas  geraes,  tudo  quanto  oc.: 
-correu  digno  de  menção  no  meu  governo  até 
-30  de  junho  ultimo. 

★  * 

Nada  prometti  e  fiz  o  que  pude;  nada  conclusão 
ainda  prometto  e  farei  o  que  puder. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  da  Pa- 
rahyba,  em  5  de  agosto  de  1929  . 


Joãv  Pessoa  Cavalcanti  de  Albuquerque 


AN NEXOS 


THESOURO  DO  ESTADO  DA  PARAHY5A 

BALANCETE  DA  RECEITA  E  DESPESA  ATt  30  DE  JUNHO  DE  1 929 . 
(Comprehendendo  o  período  de  23  de  outubro  de  1928  até  aquella  data) 


RECEITA 


RENDAS  DO  ESTADO 
Conforme  a  lei  orçamentaria  para  1928 : 


Exportação  —  —  — 
Renda  Interna     -  - 


2.558:2888515 
2,278:2921587 


Gonforme  a  lei  orçamentaria  para  1929: 


Renda  Ordinária  —  — 
Renda  Eatraordinaria  — 
Renda  com  AppHcaçQes 
Especiaes    —  — 


5.504'.019$222 
143:9161123 

931:118*359 


Somraa  das  rendas  —  — 

DEPÓSITOS 

Montepio  do  Estado  —  —  —  — 
Origens  Diversas   —  —  —   -  - 

Receita  do  exercício-  — 

EXERCÍCIO  3  ANTERIORES 

Importâncias  arrecadadas  no  exerçiçlo 
corrente  e  relativas  a  exercidos 
anteriores  —  —   —   —   —  — 


PARCELLAS 


4.836:5811102 


6.579:053*704 


143:0571975 
413:005*645 


11.415:6341806 


556:033$620 


11.971:0981426 


538:506*184 


12,510:204*5BU 


Pagamento  de  compromissos  em  atrazo 
até  22  de  outubro  de  1928 : 

Pessoal  -   -   -   -   1  027:144*024 

Material  1.471:220*539 

Despesa  ordinária  do  exer- 
cício corrente  confor- 
me a  lei  orçamentaria 
de  1928     —  —  —  1.794:743*115 

Conforme  a  lei  orçamen-  .Q1_A(M4fWfi 
taria  para  1929    —  4.912:684*856 

Somma  das  despesas  — 
DEPÓSITOS 

Montepio  —  —   —  —  —  —  — 

Origens  Diversas    —  —  —  —  " 

Despesa  do  exercício  — 

SALDO 
Disponível : 
Na  Thesouraria  Oeral  -  3UbM8|M83 

Recolhido  no  mez  de  Julho : 
PelaRecebedorla  deRen. 

Pelas  Mesas  de  Rendas  143:2348780 


2.498:3648683 


6.707:4078971 


142:7668688 
320:7228628 


2.687:095*846 


153:8468764 


9.205:7721654 


463:4898316 
9.669:2611970 


2.840:9421610 


12.510:204*580 


.  Secçlo  de  Contabilidade  do  Thesouro  do  Estado"  da  Parabyba,  em  20  de  Julho  gM^^ 

VISTO  —  Romualdo  Rollm. 


Reoeita  arrecadada  de  acoôrdo  oom  a  lei  n.  650,  de  12  de  dezembro 

de  1927 

(DE  23  DE  OUTUBRO  A  31  DE  DEZEMBRO  DE  1928) 
Exercício  de  1928 


EXPORTAÇÃO 

Imposto  ad  valorem  por  via  marítima—  —  - 

Idem,  idem  por  via  terrestre    —  —  —  - 

RENDA  INTERNA 

Industria  e  profissão   —            —  —  - 

Imposto  predial                  —  —  —  - 

Imposto  de  incorporação        —  —  —  - 

Imposto  de  transmissão  inter  vivos—  —  - 

Imposto  de  transmissão  cansa  mortis—  —  - 

Imposto  de  estatística            —  —  —  - 

Imposto  de  expediente  ——  —  —  —  — 

Imposto  de  sello  adhesivo  —  —  —  —  - 

Imposto  de  sello  de  verba  —  —  —  —  - 

Imposto  de  gado  abatido  —  —  —  —  - 

Imposto  de  aguardente—  —  —  —  —  - 

Imposto  sobre  fallenciase  concordatas—  —  - 

Repartição  de  Aguas  e  Esgotos—  —  —  - 

Imposto  sobre  leilão   —  —  —  —  —  — 

Addirional  de  20£     —  —  —  —  —  — 

Renda  da  Imprensa  Official—  —  —  —  - 

Formulas  e  outros  impressos    —   -  —  - 

Terrenos  de  extinctos  aldeiamentos  de  indios 
Landemios     —  —  —  —  —  — 

Renda  de  prédios  e  terrenos  do  Estado  —  - 

Divida  Activa  —  —  —  —  —  —  —  — 

Renda  de  Depósitos    —  —  —  —  —  — 

Fracções  de  estampilhas     —  —  —  —  - 

Rendas  eventnaes  —  —  —-—  —  - 


1.743:2601547 
815:0271968 


397:443*736 
303:092$256 
194:6381702 
131:9281386 
1 1:985$957 
36:8231406 
4:466*200 
66*52*600 
20:125*145 
90:477*800 
23:067*600 
1:328*083 
117272*954 
1:542*836 
797:358*131 
14:845*731 
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Secção  de  Contabilidade  do  Thesouro  do  Estado  da  Paranyba,  em  20  de  julho  de  1929. 

"  Romualdo  Rolim 


Demonstração  da  receita  conforme  a  le!  n.  674,  de  novembro  de  1928 

(DE  JANEIRO  A  JUNHO  DE  1929) 


RENDA  ORDINÁRIA 
EXPORTAÇÃO 

Imposto  ad  valorem  por  via  marítima-  -  -  —  — 
Idem,  idem  por  via  terrestre  ------ 

RENDA  INTERNA 

Indn§íHa--e^profissâo   IIII 

-imposto  predial    —  —  —  —  —  _  _ 

Imposto  de  incorporação  —  —  —  —  ^ 

Transmissão  inter  vivos     —  —  —  -   _  _ 
idem  causa  mortis—  —  —  —  —  ^ 

Imposto  de  estatística  —  —  —  —  — 

Imposto  de  sello  adhesivo  —  —  —  —  —  — 

Imposto  de  sello  por  verba—  —  —  —  —  — 

Imposto  sobre  gado  abatido     —  —  —  — 

Imposto  sobre  producção  de  gado  —  —   -   —  — 

Imposto  sobre  aguardente  —  —  —  —  —  _ 

Imposto  de  expediente—  —  —  —  —  — 

Imposto  sobre  fallenciase  concordatas—  —  —   -  — 

Imposto  sobre  arrendamentos  —  —  —  —  —  _ 

Imposto  sobre  leilão    —  —  —  —  —  — 

RENDAS  PATRIMONIAES 

aldeiamento  de  indios 


do  extincto 


Fóros  de  terrenos 
Lâudemios     —  —   -  — 
Renda  de  prédios  e  terrenos 


do  Estado—  —   -   —  — 


RENDAS  INDUSTRIAES 


Renda  da  Rep.  de  Aguas  e  Esgotos- 
Idem.da  Imprensa  Otficial  —  —  - 
Formulas  e  outros  impressos    —  - 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Divida  Activa—  —  IIII 

Multas    —  —  ——   —  —  —  —  _ 

Renda  de  Depósitos    —  -  —  —  —  — 

Fracção  de  estampilhas—  —  —  —  —  —  _____ 

Renda  Eventual    _-—  —  —  — 

RENDA  COM  APPLICAÇÂO  ESPECIAL 
Imposto  de  caridade  sobre  passagem  e  transportejerroviario 
ou  marítimo  —  —  ——  —  — 

Imposto  de  caridade  sobre  bilhetes  de  ingressos  de  casas  de 
.   diverções  —  —  —  —  —  —  —  —  ~" 

Imposto  de  caridade  sobre  importação  e  exportação  — 
Imposto  de  caridade  sobre  coqueiros-  —  —  — 
10%  de  Addicionaes  -  5D%  destinados  á  construcçao  ^con- 
servação de  estradas  de  rodagem     —  —      .   .  , 
50/&  destinados  á  incorporação  do  capital  do  Banco  Agncoia 
e  Hypothecario     —  —  —  —  —  —  — 

Caixa  Especial  para  Estradas  de  Rodagem  :  «^«or* 

Contribuição  dos  municípios  — 

10%  da  contribuição  de  transito-  -  -  -  i2;253»uau 

Emissão  de  apólices 
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Secção  de  Contabilidade  doThesouro  do  Estado  da  Parabyba,  OT 


Despesa  conforme  a  lei  n.°  650,  de  12  de  dezembro  de  1927 

(DE  23  DE  OUTUBRO  DE  1928  A  31  DE  MARÇO  DE  1929) 


1.  °  Assembléa  Legislativa  —  —  —  —  — 

2.  °  Governo  do  Estado    —  —  —  —  — 

3.  °  Secretaria  de  Estado  —  —  —  —  — 

4. °  Magistratura  —  —  —  —  —  —  — 

5. °  Segurança  Publica—  —  —  —  —  — 

6.  °  Força  Publica—  —  —  —  —  —  — 

7.  °  Fazenda  do  Estado    —  —  —  -  — 

8.  °  InstrucçSo  Publica  _  —  —  —  — 
9.o  Obras  Publicas    —  —  —  —  —  — 

10. °  Imprensa  Officiai  —  —  —  —  —  — 

11.  °  Hygiene  Publica  —  —  —  -  -  — 

12. °  Arcbivo  —  —  —  —  —  —  —  — 

13. °  Bibliotheca.  Publica    —  —  —  —  — 

14.  °  Junta  Commercial—  —  —  —  — 
15.o  Serviço  de  Agricultura  e  Industria  Pastoril 
16°  Funcções  Avulsas  —  —  —  —  —  — 

17.  °  Serviço  de  Saneamento  —  —  —  — 
17-a    "              "      de  Campina  Grande 

18. °  Disponibilidade  -  —  —  —  —  — 
19.o  Subvenções   —  —  —  —  —  —  — 

20.  °  Inactivos—  —  —  —  —  —  —  — 

21.  °  Illuminação  Publica   —  —  —  —  — 

22.  °  Eventuaes—  —  —  —  —  —  —  — 

Colónia  "Juliano  Moreira"  —  —  —  — 

SOMMA  -  -  —  - 
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Demonstração  da  Desposa  conforme  a  lei  n.o  674,  de  1928,  realizada 

de  Janeiro  a  Junho  de  1929 


HI8TOEICO 


DESPESA 


CAPITULO  I  " 
l.o  Assembléa  Legislativa  — 


2.o  Òoverno  do  Estado  —  —  — 

3.o  Secretaria  de  Estado  —  —  — 

4.0  Magistratura  —  —  —  —  — 

5.o  Segurança  Publica  —  —  - 

6.o  Força  Publica—  —  —  —  — 

Instrucção  Publica—  —  —  — 

Hygiene  —  ——  —  —  — 

Archivo  —  —  —  —  — 

Bibliotbeca    —  —  —  —  — 

Disponibilidade   —  —  — 

12.o  Subvenções  —  —  —  —  — 

13.o  Theatro  Santa  Rosa  —  —  — 

14.o  Colónia  "Juliano  Moreira  — 

15.o  Publicações  officiaes  —  —  — 

CAPITULO  II 


7.  ° 

8.  ° 
9.o 

10.o 
11.° 


§ 
§ 
§ 
§ 
§ 
§ 


l.o  obras  Publicas    —  —  —  —  —  — 

2.o  Repartição  d'aguas  e  Esgôtos  —  —  — 
3.o  Abastecimento  d'Agua  de  Campina  Grande 
4.0  Serviço  de  Agricultura  e  Industria  Pastoril 
5.o  Junta  Commerdal     —  —  —  —  — 

6  o  Jardim  Publico  —  —  —  —  —  - 

CAPITULO  III 

l.°  Tbesouro-  —  —  —  —  —  —  — 

2.o  Fiscalização  Geral  do  .Sello  —  —  — 

3.o  Recebedoria  de  RendaB—  —  —  —  — 

4.*  Mesas  de  Rendas  —  —  —  ——  — 

5.o  Imprensa  Official  —  —  —  —  —  — 

6.°  Inactivos  —  —  —  —  —  —  —  — 

8.°  Eventuaes     —  —  —  —  —  —  — 

CAPITULO  IV 

l.o  Instituições  Pias  —  —  —  —  —— 

2.o  Fundos  Especiaes  —  —  —  —  —  — 

Agentes  Pagadores     —  —  —  —  — 
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67:5618962 
4:0001000 
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S^o  de  Contolidad.  do  The»™  do  Esfcdo  d.  P«»b»b..  -«J^ im 


Demonstração  da  Despesa  effffeetuada  pelo  Estado,  de  Janeiro 

a  Junho  deste  anno 


i  — — —  — ■■ 

EVENTUAES 

Remodelado  da  contabilidade  ^do  Thesouro  -  -  —  —  — 

Serviço  Radio-Telegrapbico    —  _  —  —  —  —  -  — 

Automóveis  adquiridos  para  Palacio    —  —  —  —  —  — 

Telegrammas  transmittidos  do  Rio  —  —  —  —  —  —  — 

Passagens  e  transporte  de  raateriaes  por  vias  terrestre  e  marítima 
Aluguer  do  prédio  onde  funcciona,  presentemente,  o  Thesouro 

(março  a  junho)    —  —  -    —  —  —  —  —  — 

Installação  do  Banco  Central  e  Caixas  Ruraes   —  —  —  — 

Premio  concedido  ao  sr.  João  Barreto  pelo  cultivo  da  amo- 
reira, em  Areia—  —  —  —  —  —  —  —  —  — 

Material  fornecido  pela  Imprensa  Official   —  —  —  —  — 

Munição  distribuída  aos  guardas-fiscaes—   —  —  —  —  — 

Desapropriações  de  prédios  urbanos,  inclusive  escripturas,  etc.  — 

OBRAS  PUBLICAS 

Obras  de  Palacio  (material  e  pessoal)—  —  —  —  —  — 

Obras  do  Thesouro  do  Estado  (prédio  próprio)  —  —  —  — 

Demolições  de  prédios  desapropriados  —  —  —  —  —  — 

Construcção  do  Almoxarifado  da  Empresa  T.Le  Força  — 

Construcção  de  um  muro  na  avenida  Epitácio  Pessoa  -  — 

Obras  de  ampliação  do  edifício  da  Imprensa  Official  —  — 

Serviço  de  avenidas  da  capital—  —  —  —-   —  -  — 

Remodelação  da  praça  Commendador  Felizardo  —  —  —  — 

Obras  do  Lyceu  Parahybano  —  —  —  —  —  —  —  — 

Caminhão  fornecido  a  Rep.  de  Obras  Publicas  —   -  —  — 

FUNDOS  ESPECIAES 

Estrada  de  rodagem  de  Oratório    —  —  —  —  —  —  — 

Idem,  idem  de  Alagôa  Grande  a  Campina  —  —  —  —  — 

Idem,  idem  de  Alagôa  Nova  —  —  —  —  —  —  —  — 

Idem,  idem  de  Bocca  da  Matta  e  Tambaú  —  —  —  —  - 

Idem,  idem  de  Ãlagoinba  a  Alagôa  Grande—  —  —  —  — 

Ponte  da  Batalha—  —  —  —  —  —  —  —  —  —  — 

Idem  de  Gurinhem    —  —  —  —  —  —   —  —  —  — 

Acquisição  de  macbinismo  para  estradas  de  rodagem  —  — 
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Secção  de  Contabilidade  do  Thesouro  do  Estado  da  Parahyba,  em  17  de  julho  de  1929. 
VISTO  —  Romualdo  Rolim,  S.  de  chefe.  Tfuobaldo  Ribeiro,  Esaipturario. 


Demonstrativo  da  Receita,  e  Despesa  do 

Estado  da  Parahyba  do  Norte,  durante  o  período  de  1919  a 


1927 


RECEITA 
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ESTADO  DA  PARAHYBA 


GRAPHICO  DEMONSTRATIVO  DA  PRODUCÇÃO  ALGODOEIRA 
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Algodão  Classificado  pelo  Departamento  de  Classificação 
da  Parahyba,  durante  o  anno  de  1928 

PARA  EXPORTAÇÃO 
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TOTAL  59.915  FARDOS  UE  154  V.  K. 


L. 


Algodão  Nassifirado  pHo  UciKirianinilu  úe  VlnssWm&o 
d«  Campina  tirando,  duranic  o  auno  de  ms 

PARA  EXPORTAÇÃO 

TOTAL  3I.5SW  FARftOS  í«]  ISO  K. 
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